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Como se faz este jornal 
Quem sustenta, quem escreve, quem vende a Tribuna. Pag. 8 

EDITORIAL 

-~,,.._;, democráticos que­
do regJme mthtar mas 

avanço das forças popuJa­
tu::~~=nam certas retvmdicações 
~- mas não passam das 

IY'IDM' I:KJ sistema capitalista. 

operária repudia as ten-
.. tat~vas de .. ajeitar" ou .. apnmo­

rar o sistema atual. Entende que o 
d'hJ1asse entre o monopólio do poder 
nas mãos dos generais e os interesses 
da imensa matoria da nação só pode 
ser resolvido pela liquidação do 
ttgJme mtlttar. Compreende a crise 
do país como parte da crise mundial 

que só pode ser 
........... v .. 1 " com o socialismo 

estas tdéia fcmlham na 
::illi~de bmsiJeüa Cada conenre de 
, JBUIUilo procura demonstrar o acerto 

.seus argumentos. A burguesia 
com vastos recursos e utiltza 

poderosos veiculos de comunicação: 
JOrnais, revistas, livros, cinema, rádto 
e televisão. 

O proletariado também procura 
construir a sua imprensa. Nio 

tem dtnheiro e tem que enfrentar as 
leis e a repressão contra a liberdade 
de opinião e de expressão. Mas tem 
uma teoria cientlfica e urna política 
revo)pciopáfÍil Rode unir e orgai\j-
7.ar rntlhares de ativistas. 

A imprensa burguesa trata 
tonelada de mercadorias:que venlJD." 
e d~ mjlhões de cruzetros que recebe 
de lucro. A imprensa operária trata 
dos homens que produzem as rique­
zas a troco dé salários. Cada uma 
parte de uma concepção do mundo 
de interesses de ela~ düerentes. 

O fundamental na imprensa opo.. 
rária é o seu conteúdo. Quem 

defende a colaboração de classe, 
prega uma politJCB reformista e 
apó.a o sindicalismo atrelado e 
pelego não m~rete o nome de 
tmptensa opetana Muito menos 
quem sabOta a freQte única da classe 
operária com 05 d~is setores po­
pulares e com as forças democ@ti­
cas e prega o dtvtSloriismo no se1o 
dos próprios trabalhadores. 

A imprensa operária procur 
aJudar as JllilSSas a entender 
realidade e àS :tarefas da luta pela 
herdade tanto nas questões 
gerais como no dia a dia dos .,,.,u .... ""' 
tos, das fábricas, dos bairros e 
campos. Mostra o capitalismo 
um sistema de exploração e 
fonte das crises. das guerras e 
empobrecimento de rnilhõe$. Clne os 
operários em tomo da idéia~ revQ 
tução. E mostra que a classe operária 
é uma só em todo o mundo, e que o 
socialismo é o seu objetivo. 

A Tribuna Operán. tem vi,or 
porque se apóia nestas idétaS. 

Defende a união das mais amplas 
correntes para J;opstruir um novo 
governo: representativo cbJs for~ 
demoá'átias e da unidade popular.~ 
a convocação de uma Assembléia 
Nacional Constituinte livre e sobêtâ­
na Considera que a conquista da li­
berdade abre o caminho para ó ~ 
cialismo. 

• 

• 

Funcionalismo quer 
fim do arrocho 

Os funcionários públicos de 
São Paulo mostram-se dis- Anos Funcionalismo 
postos a ir à greve para repor a 
perda de seus salários. Eles 

público(União) 

1970 100 exigem um reajuste salarial de 
140%. além do direito ao 1972 144 
reajuste semestral. Mas a 1974 199 situação do funcionalismo é 
ruim em todo o país. Os 1976 337 
funcionários são prejudicados 1978 604 
pelo arrocho salarial imposto 1979 845 
pelos generais, conformé 
mostra o quadro ao lado. 
Me~mo proibidos de ter 1980 1.056 (jan) 
si~~ wganízam para 1.320(mar) 
a luta. A campanha salanalde 1981 1.782 (jan) São Paulo poderá ter reper-
cussão nacional Pág. 4. 2.285 (abr) 

Nomeação de --m 
fascista para o STF 
estarrece o Brasi I 

As seções paulista 
e carioca da OAB 

já protestar'ain. Página 3 

Paralisação da 
Brastemp agita 

luta salarial 
A greve serviu 

para os operários de S. Bernardo 
testarem sua força. Pág. 4 

Salário 
mínimo 

100 
144 
201 
410 
833 

'1.212 (mai) 
,1.567 (nov) 
2.217 (mai) 
3.092 (nov) 
4.522 (mai) 
6.3?2 (nov) 

Sobra energia elétrica no 
país, mas o povo paga cada 
vez mais caro pela conta de 
luz. Os generais· fizeram até 
usinas nucleares. E antes delas 
funcionarem, já não sabem o 
que fazer com a energia que 
sobra. Para pagar o investi­
mento, tiram o dinheiro do 
povo. Pág. 3. 

Universitários não 
aceitam comida cara e 
ameaçam greve geral 

Passeata das mulheres em São Paulo, reforçada por bom número dt> homem; 

Alunos de UFM G já pararam e 
propõem à UNE greve nacional. Pág. 4 

No 8 de Março mulheres 
criam entidades de luta 

Veja como foram as comemorações na pág. 5 

Farsa eleitoral 
da Guatemala 
repudiada pelo 
povo em arma 

Sob a mira dos fuzis. foram k1t< a 
eleições na Guatemala. A farsa ac.tbo 

conduzindo ao trono de ditador dll p<!' ~ 
e eraiGuevara. M· · fraudefoitat1taqu1 

n recimento às urnas c m 
apoio cada vez maior à guerrilha. Pág. 2. 
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De"otados, os so/dadm mb·adOTenho'i recolhem seU\: mortos da batalha de Guazapa. a maiOT desde o início dD guerra civil 

Exército de El Salvador 
derrotado em Guazapa 

A luta do po"o salYadorenho continua avançando. e a cada dia 
quf passa, fica mais próximo o fim da Junta Militar. assassina do 
paí~. No início de março os guerrilheiros obtiveram expressiva 
vitória no vulcão Gua1apa, obrigando um grande efeth·o do 
Exército a retornar de cabeça baixa, derrotado. Também nos 
EU A a política de intervenção perdeu pontos. 

Duas importante~ derrotas foram 
mfligida.., ú Junta Militar que gmcrna 
com ferro c sangue FI Sal\ador no mí­
CIO de!'ltt: me<.,. No \ltlcào Guat<tpa. a~ 
tropas do exército foram rechaçada-. 
pelos guerrilheiro\ da Frente Farabun­
d 0 Ma r ti de Lt t>enaçá o !\iact ,, na I 
(FMLN), pela nllna \C/. F em Wa­
shin~:-rton, [stado'> lJ nido.,. .t Câ mata 
dos Representantes aptu~ou por JIJJ 
votos a 3 uma resolução indicando que 
Ronald Reagan organite "discus<,Ões 
tm:ondicionais entre as pnncipai-. fac­
ções" em disputa pelo poder em El 
Salvador. Uma derrota para a política 
de apoio militar e político de Reagan à 
Íllm.t fa-.ei~~a '" 1\ .1d "·c"h 1 

CHACII\ \ C ONTR \ 
HARJ I A~Tf'\ 

A batalha dl' t.u,llapa fot o maior 
ataque das Forças Armadas de f I Sal­
\ador. equipada' até n'> dente-. l'Om r)~ 
mais mortilero.., armamentos norte­
americano~. aos guetrilheiro~ da 
FM l 1\. no-. d llls ano'> de gu~n.t Li\ ti d n 
país. Foram 2.800 soldado" contra 
cerca de 500 guerrilheiro~. Logo no pri­
meiro dia de ataque. a .Junta trocou o 
coronel Armando Amaya pelo Coronel 
Manuel Palacios no comando das ope­
rações. 
o~ militare~ não esconderam sua 

intenção de rcalitar uma chacina contra 
os habitante~ da região. O mmi,tro da 
Defesa. general .José García irmão 
do prt:sidcntc da Junta. Duarte (iarcía 

. aÍlrmou que .. em (iua;apa não há 
ci\ i'i: são todos suh\ersi\'0'>. Lú. pode­
mos atuar com lihcrdadc total: <..JliClll 

estú na área e não ~ militar. l' tlllltllgo. 
Mesmo os desarmados. os que não car­
regam, futil. dc\em ser considerados 
inimigos." 

F o coronel Palacio-; cumpnu ú risca 
as ordens de seus superiores c os con­
selhos dos '·assessores" noite-america­
nos que imtalaram-sc em El Sahador: 
helicópteros crut.arant Guat.apa por 
horas seguidas. bombas de mais de 200 
quilos foram despejadas na área, al~m 
do!> de!>lolhantcs iguais aos usados em 
larga escala no Vietnã. Após a derrota 
de sua ofensi\a. Palacios confessou: 
·'Não fitemo'> prisioneiros. c nenhum 
sold~do foi pre:-o por t:le!'l. Esta é a regra 
do fOgo." De1.cnas de guerrilheiros c 
populares foram eliminados pelo exér­
Cito. que admitiu a perda de 22 a 24 sol­
dados na batalha número menor do 
qUt: a realidade. segundo testemunhas 
da luta. 

FARSA ELEITORAL 

A olensi\.a de Ciuatapa terminou no 
dia 2 de março. semana~ antes das '\:lei-

Ditador polonês segue 
exemplo de Pinochet 

Muito já '>C falou '>Ohre a semelhança 
entre o golpe militar na Polônia c os 
golpe'> dos generais lattlhl-americatHl'>. 
Agora o general .lanucbki resol\eu 
imitar fielmente o exemplo do gcnera I 
Pinochct, do Chile. Depois de prender 
milhares de pes'>oas com a dcn etilçãn 
da Lei Marcial em 13 de detembrn. o 
chamado Conselho Militar de Salvação 
'\!acionai apre-.entou uma oferta escan­
dalosa para resolver a situaçãP das 4950 
pt!ssoas ainda detidas. Os atiü .. ta ... L' 

.Jaruzel~l..i quer 1e li1•rar dO\ opmitore\ 

suas família~ receberiam passap011es 
para sair da Polônia, desde que se com­
prometessem a não 'oltar nunca mais à 
sua pátria! Ou seja. cb teriam o "direi­
to" de escolher entre vegetar atrá.., da" 
grade.., sem acu-.açào formal ou serem 
c"<pulsos do seu país! Só 10 pessoas 
aceitaram o desterro forçado. 

fsta pérola de de<.rc-;peito ao:-. mais 
t lcmcntarc' dircitm humano~ surge no 
ho1o da prime1ra \ isita do general 
.lanucbki a Mmcou. depoi-. do golpe 
militar. O Presidente Lconid Arqne\ 
recebeu a prcstaçi'ío de contas da dclc­
ga~,:<io rolonesa. manifestando () apoio 
ú I li \1are1al na P\lll11lta na nK:c.Jida 
que ,I l'11.trnnu de •·tm:dld.t oportuna". 

A lllllta mtltt<tr tem pcr-.pccti\as 
muito 'iomhna ... pl'it~ frente. A crise 
ccolhlmica só fet -.c .ll!l'<t\.lr ne:-.tc início 
de ano .... cgundo n rrópri•l Departa­
mento de [-,tatísllcl da Polônia. A pro­
dução das empn:-.a.., c..,tatai.., ca1u 17."~ 1r 

em 1.tnein1 c o .. k .nprcgo aumentou 
J.21 f no !11L..,lll• " ' fnl.juanto i ... so, o 
go\erno aprmou uma scrit:de medida-. 
qtiC '>Ó \êrn arlllfUfldat ainda tnai-, O 

eamtnho anti-..,ocialista da economia 
polom: .... a. Se e.,tcndcram em mais de 
cinco vezes (l ltn1i11:s das propriedade.., 
pri,ada.., indt\Ídu.1i-. no campo. I~Ivore­
ccndo os ... ctorc-. capitalista-. na agricul­
tura IX(/ I dll l'dlllptl e-.t:'l em m<ios rri­
\:ld:l-.) 

çõc~" comocadas pela Junta Militar, 
po1 instrução dos f.\tados Unidos. para 
o pr0ximo dia 2X. A Frente Democrá­
tictl Re\olucionüria c a F\1L'\ ncgam­
..,e a participar do pleitll que denun­
ciam cornn farsa eleitoral. devido ú total 
falta de lihcrdade de manifestação no 
pab c aniyuilamento físico dos oposi­
cionistas pelos órgãos de repressão e 
organitaçõe., pára-militares que atuam 
em FI Sahador. Mesmo antes de reali­
;ad.ts. a~ ekiçik-; convocadas pela 
.Junta já estãt> totalmente desacredi­
tadas. · 

Jornada de luta em 
apoio a El Salvador 

A solidariedade dos brasileiros à Juta 
do povo de FI SaiYador se intensiÍlcou 
neste início de março. Em São Paulo, 
partidos de oposição c entidades sindi­
cais. estudantis. democrúticas e popu­
lares orgaritaram a Jornada de Luta 
por El Salvador. que começou no dia 9, 
com a exposição de fotografias sobre a 
guerra civil no país. c se encerra no dia 
27 com uma missa em memória do 
Arcebispo D. Oscar Romero. assassi­
nado pela Junta. Destaca-se nesta Jor­
nada o debate com representantes da 
FDR-FM L \J, no Tuca, dia 12; e a con­
centração no Consulado dos EUA exi­
gindo o fim da intervenção norte-ame­
ricana, dia 16. 

E não é só em São Paulo que estão 
programadas atividades em apoio aos 
salvadorenhos em armas. Em vários 
Fstados ocorrem manifestações. como 
a do dia 9. em Alagoas, que reuniu mais 
de 300 popula rcs. 

Romênia mendiga 
dólares para 
sair da crise 

Há pouco tempo a Polônia decla­
rou-se incapaí' de '>aldar <;CU<; compro­
missos com os hancos mternacionais e 
pediu um recscalonamento de sua 
dÍ\ ida. Apesar de se di7er socialista, a 
Polônia de\e 27 bilhões de dólares aos 
banqueiros ocidentais. 

Agora. a RlHnl:nia segue o mesmo 
caminho: pediu para discutir com os 
hanquetro'> um adiamento do paga­
m~nto da sua dí\.ida de li bilhões de 
dúlare-.. Esta situação \ergonhosa. de 
mendicância frente aos imperialistas 
OL'tdcntais. é o tT'>ultado da traição dos 
di1 igentes re\ i..,iont:-.ta" e da liquidação 
do soctali~mo nestes país e~. 

Tribuna 
Operária 
agora 
Semanal 

A rcalitação de lraude~ 
eleitorais parece que virou 
moda entre o-, gO\ernos mili­
tares da América Central. El 
Salvador jú tem a '>Ua marca­
da para o dia 2~ de março. I· 
agora foi a vct da Guatemala 
rea li ta r a sua própria "ele i­
çao para Presidente. "os 
dois dias que a nteccderam o 
pleito. o governo guatemal­
teco assas~inou mai-. de cem 
pessoas. reYclando bem tl seu 
caráter anti-democrático. 

A Guatemala é o maior 
país da América Central. 
excluindo o México. Atual­
mente com m.1is de 7 milhões 
de habitantes. é um país mar­
cado pela \ iolência política, 
particularmente desde 1954. 
Nesse ano t EUA desenca­
dearam um sangrento golpe 
militar, que derrubou o gover­
no constitucional de Jacob 
Arbenz. simplesmente porque 
este "ousou" distribuir aos 
camponeses terras improdu­
tivas da empresa americana 
United Fruit. Sucederam-se 
sete !!ovcrno' militares. todo'i 
a o;e1~iço doo; interesses norte­
americanos e da oligarquia 
local. De lú para cá o número 
de mo11os e desaparecidos 
vítimas da repressão militar já 
passa dos 30.000, enquanto 
Y; das famílias concentram 
nas 'iuas mãos 720( das terras 
do país! 

FARSA ELEITORAL 

Estas "eleições" presiden­
ciais não passaram ele uma 
tentativa desesperada de rom­
per com o profundo desgaste 

tar guatemalteco. As forças 
democráticas c progres,istas 
prontamente denunciaram 
todo o processo como uma 
farsa c se negaram a pat1ici­
par. At~ mesmo os trt'' L.trHii­
datos reac10núnus c f:1scista-. 
que concon ..:ram contra o 
candidato Pficial. Gelll:ral 
t\nihal Gue\ara. agora de­
nunciam o pnKe'>sO como 
fraudulento c ameaçam de­
sencadear uma guerra ci,il. A 
fraude é n idem c. O candi­
dato oficial jú comemorma 
sua \ itória com apenas I 01 f 

dos \.Oto:-. contados! Gue\ara. 
que contou com o apoio ex­
presso do go\'erno norte-ame­
ricano c do exército. I oi decla­
rado vencedor. Os demais 
candidatos não aceitaram os 
resultaaos c já anunciaram 
grandes· manifestações públi-

Gts de protc'>to. O Ministro da 
Dcksa, General René Men­
donta. por seu lado. avisou 
que \ai reprimir toda e qual­
quer manifc<,~ação de rua. 

DIT ADl R\ ISOLADA 
O prúprin gmerno dos 

n \ ma nift:..,tou sua preocu­
pa çãn com a-. n oucias de irre­
gularidade~ no pleito c pediu 
ao rq!1me gu<~ tcmaltcco que 
rc~ponda :·!', acusações. Em 
R om:t. a Internacional De­
mocrata-< 'ri-.t:'i que apóia a 
far~a t:lett'lral em ri Salvador. 
di\ ulg.ou um comunicado 
denunetando a fraude gover­
nank·ntal que deu a 'itória a 
(JUL'\ara A-. cleiçik.., assim só 
aprofundaram a diYisã0 e o 
i'olamcnto da ditadura mili­
tar a nível nacional c inter­
nacional. 

c isolamento do regime mili- General Guevara, o novo ditador de plantão na Guatemala 

Crise dos EUA deixa cerca 
de 10 milhões sem emprego 

Enquanto o Presidente 
Reagan intensilica a política 
agressiva, belicista e interven­
cionista dos EU A no mundo. 
a economia norte-americana é 
sacudida por uma profunda 
crise. Os dados ~ão impre~'>io­
nantes. 

A taxa de desemprego em 
fevereiro chegou a 8.8r'r. 
aproximando-se do recorde 
absoluto do pós-guerra - 9r é 
em maio de 1975. O total de 
desempregado~ chega agora a 
9 milhões e 600 mil trabalha­
dores. A população negm é a 
mais atingida, com um índice 
r eco r de de I 7 ,4r;. Os j O\ ens, 
em geral com menos de 20 
anos, representam 2J,7r; do 
total de desempregados. 

A produção industrial so-

treu uma queda de 121 1 nos 
últimos H meses. F os investi­
mentO'> pri\'ad os. que segun­
do Reagan de\criam SL'r a 
"locomoti\a da recuperação 
econômica". diminuíram 5 bi­
lhões de dólares em 19H I. As 
f~tlências de empresas ameri­
cana-. aumentaram 43r r no 
mesmo a no. O próprio gO\ e r­
no americano foi forçado a 
reconhecer que a recupera­
ção econômica esperada para 
o segundo trimestre "\ai 
demorar mais um pouq ui­
nho" ... 

Esta'> sombrias perspecti­
vas econômicas são fruto 
direto da política rccessi\a e 
armamentista de Reagan. 
Enquanto impõe a estagna­
ção econômica e cortes bru-

tats nos progrumas sociais. ele 
aprova a maior \crba para 
gastos militares da história 
americana - 200 bilhões de 
dólares - criando déficits 
orçam~ntários gigantescos e 
em crescimento geométrico . 
Como era de se esperar. esta 
políttca tem enfrentado uma 
rcsi-;tência cada vc7 maior nos 
EUA l.ane Kuktland. Presi­
dente da Central Sindical 
pelcga AFL-CIO. com 14 mi­
lhões de filiados. tem aberto o 
berreiro contra o governo 
federal. Pesquisas de opinião 
pública. condu7idas pelo Ins­
tituto Harri~. acu ·am uma 
"queda drástica" na populari­
dade de Presidente, caindo de 
nr ( de apoio há um ano para 
Sór r agora. 

Adquira as publicações da Editora Anita 
Garibaldi, a serviço do proletariado 
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Repúdio generalizado 
contra Buzaid no STF 

A comunidade jurídica e os 
democratas do país repudia­
ram a indicação da ex-integra­
lista Alfredo Bu7.aid para o 
Superior Tribunal Federal 
(S rF~. feita pelo general 
Figueiredo. A seccional paulis­
ta da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) lembrou que 
Hu7aid queria o fim da auto­
nomia da entidade. apoiando 
sua vinculação ao Mimstério 
do 1 rabalho, e denunciou que 
ele "foi o executor rigoroso dos 
atos de exceção". O presrdcnte 
nacional da OAB, Bernardo 
CabraL endossou o protesto 
paulista. 

Referindo-se às ligações de 
Alfredo Butaid com o gover­
nador de São Paulo, Paulo 
Maluf. envolvido em escanda­
losa corrupção com as empre­
sas l.utfalla, o senador llenri­
que Santillo afirmou: "Por seu 
passado e seu presente. como 
defensor dos Lutfalla, o ex-

/Ju::au/, wne.\-integralrllllno SJ f 

mirw.tro da .Justiça do general 
Méd1c1, negava as torturas 
cometidas pela ditadura mili­
tar. hoJe conhecidas por todos. 
c acusava os denunciadores de 
"agentes do comunismo inter­
nacr o na I". 

Um dos maiores 1111111igos da 

liberdade de informação. Bu­
taid chegou a censurar até um 
ex-ministro da ditadura. Ro­
berto Campos. Notabih7ou-se 
também pelas causas 41.1e 
defende como advogado. a 
custos altíssimos. F.m 19X I. 
por exemplo, recebeu Cr$ 10 
milhões da Universidade de 
Campinas. para defender a' 
arbl!ranedadcs de seu reitor. 

E o governo quer continuar 
dando muito dinheiro ao cx­
mmistro: sua indicação para o 
S I F, aos 68 anos. coloca-o a 
dois anos da aposentadoria. F. 
para se ter uma idéra. em maio 
deste ano a aposentadoria dos 
S I 1- -;erú de Cr$ 530 mil' 

Mas a aprovação de Bumid 
no Congresso não está garan­
tida. A oposição conseguiu 
adiá-la do dia 9 para o dia 17. f 
o coronel Jarbas Passarinho 
confessou que a indrcação de 
Btuaid trará "problema~" ao 
PDS. 

Francisco Pinto amplia 
sua lideranca na Bahia 

..> 

O deputado Francisco Pin­
to reafirmou sua grande lide­
rança popular na Bahia ao ser 
recebido por mais de duas mil 
pessoas no aeroporto de Sal­
vador, pela primeira vet após 
assumir a secretaria geral do 
PM DB. Além das lideranças 

de todos os partrdos de oposi­
ção, Cbrco recebeu a homena­
gem de representantes do 
po\ o. Inclusive do interior. 

Depo1s de carregado pela 
mult1dào, franc1sco Pinto 
concedeu uma entre\l~ta cole­
tiva à imprensa, destacando a 

importância da unidade popu­
lar. Rclcnu-se aos ··pacotis­
rnos" do regime militar c 
afnmou que "o regime rmlitar 
cstú forçando o povo a desa­
creditar nas i nsllt uiçiks dcstL' 
país". 

Na sede do PMDH, Chico 
Pinto foi novamente homemt­
gcado. Várias lideranças dis­
cursaram. reafirmando a ne­
cessidade de "derrubada desse 
rcgrmc" para a convocação de 
urna Assembléia Nacional 
Constrturnte Nesse tom fala­
ram o deputado federal El­
quisson Soares, a coordenadoria 
do MCC .Janc Vasconcelos, o 
candidato a prefeito de hira 
de Santana, Osvaldo Brasl­
lerro. o candidato a prefe1to ue 
.Jequié, Juracy Novato. o 
prclcrto de Rur Barbosa . .Jo~é 
Gedes <.c Sou ta c a diretora da 

""l NF. (Iara Araujo. I m 111eio 
aos aplursos. Pmto agradeceu 
a homenagem. em especial a 
seu "fraterno amigo Haroldo 
Lima" c falou sobre a necessi­
dade de "derrubar esse rei Zulu 
do Palúcio da Aclamação". 

Chico Pinlo apóia candidatura de .\eu amign H oro/do 1-tma 

referindo-se ao governador 
Antônio Carlos Magalhães. 
Wedrn Pereira, da sucursal). 

Candidatura de Zé Correia 
agita o sertão alagoano 

Lançado em Alagoas mais 
um candida_to popular, a 
prefeito da Agua Branca. 

O lavrador .José Correia foi 
lançado no último dia 7 
c_andidato à prefeitura de 
Agua Branca, no sertão ala­
goano. O lançamento ocorreu 
em um comício-relâmpago. 
realitado na feira de Parico­
nha (principal povoado do 
município) e reuniu cerca de 
700 trabalhadores rurais. 

Zé Correra é um combativo 
homem do campo, de longa 
tradição de luta, já tendo sido 
preso por motivos políticos em 
196X. Ele defende a conquista 
da prefeitura de Água Branca 
"como mais uma tarefa na luta 
dos setores democráticos e po­
pulares contra o regime mili­
tar, pela conquista da liberda­
de, contra a fome c a indústria 
da seca, c contra a opressão". 

Segundo Eduardo Bonfrm, 
candidato a deputado esta-· 
dual, "eleger .José Correia é 
mais um passo na construção 
da unidade popular, e mais 
ainda: é a oportunidade de se 
pôr em prática um programa 
de administração que atenda 
aos interesses populares". 

.Jú o candidato à vice­
governança do Estado, Zcca 
rorrcs. falando em nome de 

José Moura e Teotônio Vilela 
respectivamente candidatos 

ao governo e senado com­
prometeu-se a real11ar um 
governo de oposição, onde as 
reivindicações dos trabalhado­
rs sertanejos terão todo o 
respaldo. O candidato a depu­
tado federal. Renam Calhei­
ros, denunciou a utili7ação da 
máquina do governo pelo 
PDS para fa1er crer ao povo 
que aquela região era. após 
falsas medidas uma região 
sem problemas. (da sucursal) 

( onJÍtio nm1 700 fll'\.\O{I,\ 110 lan<·mm•llfo de /i; ( orreia 

Que é um candidato popular 
As candidatura.li populares 

Yão 2anhando impulso em 
todo o país. Homens do 
p<no. como Zé Correia, 
saem para as ruas. para as 
portas das fábricas e para os 
bairros, para os povoados e a.s 
fazendas. reúnem o povo e 
colocam em discussão os 
problemas do país. DiYul­
gam a idéia da união e da luta 
decidida para pôr fim ao 
regime militar e conquistar a 
liberdade. Ouvem as reivin­
dicações dos trabalhadores e 
procuram debater as suas 
experiências de resistência à 
opressão. 

Enquanto os generais tt>n­
tam aviltar o poder legislati­
YO, para ampliar o domínio 
do Executh o, tentam dimi­
nuir o poder dos municípios 
para engrandecer u poder 
central, sempre nas mãos de 
um general, a oposição 
popular exige o direito de 
eleger legítimos representan­
tes do povo. E procura 
garantir os seus mandatos e 

os seus direitos de opinar 
sobre os destinos do país 
através da mobilização am­
pla das massas. 

Enquanto isto, os fabri­
cantes de fraudes e casur.mos 
do Palácio do Planalto 
continuam trabalhando a 
todo Yapor. Incentivam o 
governador Paulo Maluf a 
corromper deputados para 
tentar uma alteração na lei 
eleitoral que facilite a sua 
permanência no governo de 
São Paulo. Tentam ampliar 
o prazo para os que preten­
dem deixar o PP. e o PMDB, 
enquanto oferecem vanta­
gens para os camaleões. 
Querem pescar mais alguns 
corruptos para engrossar as 
fileirali do PDS. 

l\1as esta compra vergo­
nhosa de homens de duas 
raras não resoh·e o isola­
mento dos generais. O povo 
exige eleições em novembro. 
E nas urnas os traidores 
terão a resposta merecida. 
(Aldo Rebelo) 

Sobra de energia elétrica 
é um fracasso do governo 

Mais uma prova de incom­
petência total! Está sobrando 
energia elétrica no Brasil. E 
não é pouco. São I ,5 milhão de 
quilowatts. E querem dar a 
partida em Angra I! 

A crise de superprodução de eletrici­
dade ate ta o fracasso econômico do 
regime milit.tr. Sua política autoritária 
esbarrou n,ls leis da economta capita­
lista. Seus proJetos de "Brasil Potên­
cia", "Plano 2000". previam um 
crc~cimento anual de 12Sé para o consu­
mo de eletricidade. A recessão de 1981 
jogou seus planos por terra. Só ficou de 
pé a incompctêncra. 

A queda no consumo de energia vem 
se agnnando. 1 'a &egião de São Paulo, 
maior consumidora nacional de eletrici­
dade. houve uma queda de 3,3f'f no 
consumo industrial em 1981. Em 
janeiro de 19R2 o consumo em geral no 
Hwsil foi '2,71 , menor que em janerro 
de 19HI 

O planejamento governamental 
procurou criar um grgantesco aparato 
energético para atrair as multinacio­
n:us ofcrt-cendo energia barata. Seus 
planos c CtHlccntraram nos grandes 
consumidores rndustriais e se basearam 
em 'ultosos empréstimos externos. As 
empresas li!!adt~s il cletricrdadc têm uma 
dívida exterrM -;upcnor a 10 bilhões de 
dólare . l)c.;,e modo a política energé­
tica ficou nd mão dos banque1ros 
rntcrnacionar . liderados pelo 
Hanco Mundral. Fsses grupos 
c x igcm I ucros an ma de I OC'i. e 
essa exrgência virou lei. 

TARIFA SOBRE 128% 

As conccs wnánas de eletri­
crJadc para segun a lei c 
cumpnr os planm dos tecno­
crt~tas, de~carn:garam na conta 
de lut da pnpulação. Chega­
mos a um absurdo tão grande 
que no ano de 19HI as tarifas 
suhiram 12W'c. mais de 30% 
acrma da mOaçiio. 

Mas .t incompdência do go­
verno é tão alarmante que o 
crescimento da energia elétrica 
está totalmente desequilibrado. 
Não fm sô a recessão de 1981 
que trouxe sobra.; de energra. 
Outro fator for a concentração 
dos investuncntos na etapa da 
geração de cnergra, prejudicao-

do o setor de distribuição. Os técnicos 
do setor calculam que o governo 
emprestou 60o/c do total de investimen­
tos na geração, desprezando a transmis­
são e distribuição. 

900 Bl DE PREJUÍZOS 

Toda essa crise atinge em cheio a 
CESP (Companhia Energética de São 
Paulo). O governo está forçando a 
CESP a comprar energia da gigantesca 
usina de I taipu. Isso deverá ocorrer com 
a entrada de três turbinas de ltaipu em 
operação no ano de 1983. Acontece que 

com a sobra de energia atual, a CESP 
terá que desligar uma parte de sua 
geração, para comprar de ltaipu. 
Segundo funcionários da CESP o 
prejuízo num período de 10 anos seria 
de 900 bilhões de cru1eiros! 

A crise atual, agravada pela incom­
petência e pelo entreguismo, causa 
sérios prejuízos ao país. Os trabalha­
dores são os maiores prejudicados. Seja 
pelo aumento das tarifas, sempre 30 a 
40CI( acima dos reajustes salariais, seja 
pela fatia do dinheiro público que o 
governo investe na Eletrobrás ou coloca 
à disposição dos trustes da eletricidade. 

Angra I só dá prejuízo 
Vai ser dada a partida no reator 

nuclear de Angra dos Reis. É o que 
diz a diretoria de Furnas. Será que 
o reator entra em operação? O 
atraso do projeto já é de 4 anos. 
Além disso está sobrando energia 
elétrica e o quilowatt nuclear vai 
custar cinco vezes mais. 

A usina nuclear de Angra dos Reis é 
uma cara aventura de entreguismo. É 
uma obra perigosa e desnecessária. O 
quilowatt instalado das usinas hidro­
elétricas de Furnas custou 400 dólares. 
O quilowatt nuclear custáfá' 2 mil. Os 
consumidores irão arcar com esse 

luxo. As tarifas terão um "acréscimo 
nuclear" de 2%. 

Nas condições atuais a partida do 
reator é uma temeridade. Depois que 
começar o bombardeio do núcleo de 
urânio, se desencadeará a reação 
nuclear, que os fisicos chamam de 
fissão. Aí não dá mais para voltar 
atrás. Considerando que o nosso 
reator tem falhas técnicas, a situação 
se agrava. Esse modelo da Westin­
ghouse apresenta graves problemas 
numa câmara de pré-aquecimento. 
Foi aí que falharam os reatores de 
Righall na Suécia, de Almaraz na 
Espanha e de outros nos Estados 
Unidos, nos últimos meses. 

Os problemas técnicos são tão 
graves que num primeiro momento o 
reator não poderá trabalhar a plena 
carga. Somente 30% de sua potência 
poderá ser utilizada. Até que a 
Westinghouse consiga dar um jeito. 
Esse procedimento é muito criticado 
pelos cientistas e engenheiros. A 
crítica é fundamentda. Depois que a 
reação tiver se desencadeado, fica 
extremamente difícil e caro fa1er 
modificações no reator. 

Outro aspecto tenebroso vem do 
lado financeiro. Os empréstimos 
externos, na casa do bilhão de dólares, 
e as enormes despesas que Furnas teve 
em todos esses anos só começarão a 
ser pagos quando o reator de Angra 
estiver trabalhando a plena carga. E 
parece que isso vai demorar muito. 
Pelo contrário, a Westinghouse não 
tem nenhum compromisso de pagar 
estes prejuízos! 

Figueiredo penhora o país 
nos bancos de Wall Street 

Quem diria? Figueiredo e Reagan 
descobnram 4uc os países mais 
pobres são explorados através do 
comércio internacional! Aparente­
mente, é o que se lê em textos que 
divulgaram hú poucos dias. · 

'a sua "'Mensagem ao Congresso 
Nacron,ll", I rgucircdo disse que as 
polítrcas econômicas dos países indus­
trialllauos l11crarn com que os preços 
dos produtos exportados pelo Brasil 
caíssem 7,41'r, enquanto os preços de 
nos-.as importaçôes elevavam-se em 
I 3,2~'1 . Ou seJa. o Brasil exportou 
volumes cada ve; maiores para obter 
cada vet menos produtos. 

Ao anunciar o plano econômico dos 
EUA para a Amérira Central, Rcagan, 
por sua \Ct. atrihuru a crise dramática 
vivida por \á r i os países da região a um 
'\~stado de ,·ítio econômico" e citou 
como prma di~so o fato de terem de 
exportar 1 rn : u o 

dobro d, ~=="--­
comprar 
que corn 

Será L 

rmpcnal 
aprender 
pmo, gr 
Anallsan 
curd 1do 

Primeiro é o fato de que os preços dos 
produtos de exportação dos países mais 
pobres geralmente produtos primá­
rios, como açúcar, soja, café, minérios, 
ou de baixa industrialização corno 
calçados, fios, peças para automóveis 

estão em desvantagem em relação 
aos preços das exportações dos países 
desenvolvidos geralmente industria­
lizados de alta tecnologia, como 
computadores, centrais nucleares, 
máquinas especiais. 

Mas sempre estiveram: entre 1977 e 
1980, por exemplo. a exportação de mer­
cadorias brasileiras teve um crescimento 
de 65% em volume; e, no entanto. a 
capacidade de compra dessas exporta­
ções só se elevou a 5J%. 

EXPORTAÇÃO DE CAPITAL 

O segundo fator é que a exploração 
imperialista exercida através do comér­
cio internacional é grande; mas não é 
.t pror, c nem a mais grave esL1 se á 

......... ,..,.....,....... ão e caprtai os 
ré tr os,c 

,, ........... ~ .. 
nor. órgão h gado ao governo. mostra 
que. se os preços não tivessem caído, 

eles teriam rendido 9,8 bilhões de 
dólares. e não os 8,9 bilhões que 
renderam em 1981. Perdemos, porta n­
to, no pior ítem, 900 milhões de dólares! 

Mas, quanto perdemos fora da 
conta do comércio? Em 1981. só de 
juros da dívida externa, o Brasil 
mandou para Wall Street e outras 
praças dos financistas internacinais 10,2 
bilhões de dólares - cerca de 2 trilhões 
de cruzeiros, o que é como se cada 
brasileiro tivesse pago no Natal I ,5 
salário-mínimo aos bancos internacio­
nais. E, o que é pior: aos 10,2 bilhões é 
preciso somar mais 13,4 bilhões que 
enviou para pagar as prestações da 
dívida vencida, os royalties pelo uso de 
marcas e patentes estrangeiras, os 
lucros dos trustes internacionais. etc. 

ESCONDE OS DÓLARES 

O que Reagan não di1. por exemplo. 
é que a dívida externa dos países do 
chamado Terceiro Mundo que era de 
~. bilhôes c ô ares un . pu ou 
para 150brlhõesem 1977.duplrcandoa 
cada 5 anos; c, entre 19XO c 19RI. eles 
precisaram de 300 bilhões de dólares. so 
para evrtar o caos financeiros interna­
ciOnal e rr empurrando a dí\rda para 
frente! 

I : a t · 

j 

tO OS OS espCCllf.ldOrl'S, L'OI r urtos L' 

ladrões juntos! (Guilherme Lobo) 
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Revolta dos funcionários 
contra o ar ocho do Maluf 

Os funciomírios públi­
cos de São Paulo estão 
dispostos a ir à greve, em 
sua luta por 140% de rea­
juste salarial, sem parce­
lamento, e o direito ao 
reajuste semestral de salá­
rios. Em ato com cerca de 
1.500 pessoas diante do 
palácio do governo, os 
funcionários protestaram 
contra o reajuste parcela­
do, de 96%, proposto pelo 
governador, e avisaram: 
"Salim, Salim, seu gover­
no está no fim!" 

Os lüncionúrios estão realizando 
vúrias reuniões de avaliação da 
campanha salarial, onde o reajuste 
parcelado de Paulo Salim Maluf vem 
sendo rejeitado c a preparação da 
greve aprovada. "A nossa luta é pelo 
reajuste de 14W( sem parcelamento", 
diz Lilian Martins, da Associação dos 
Professores do En-;ino Oficial do 
Estado de São Paulo. "O funcionalis­
mo sabe que o Maluf só negocia se for 
obrigado a isso. Portanto. precisamos 
formar comandos de mobilização 
pelas regiões do Estado. garantir urna 
assembléia com milhares de funcioná­
rios de todas as categorias, dia 17 de 
março. e partir para a greve". 

Segundo Jamil Murad, do Hospital 
dos Servidores Públicos, "com a 
inOação galopante do país c a alta do 
custo de vida. existem muitos barna­
bés favelados, com a qualidade de 
alimentação cada vez pior, obrigados 
a realizar um número maior de horas­
extras e a abandonar os estudos. É 

esse o resultado da política de arrocho 
do governador". 

Mas a atuação contra os servidores 
públicos não é privilégio de Maluf. 
Desde que deram o golpe, em 1964. os 
generats pioraram em muito as 
condições de vida do funcionalismo. 
A categoria teve uma queda real do 
salürio de cerca de 200r1r. A União 
Nacional dos Servidores Públicos 
calcula que 80% dos 2 milhões de 
funcionários recebem menos do que 
Cr$ 20 mil alguns ganham menos 
até do que o salário mínimo. 

Além disso, o funcionalismo não 
tem reajuste semestral ou índice de 
produtividade, nem data-base para 
reajuste; uns não têm 13~1 salário, 
outros não recebem adicional de 
-insalubridade, etc; suas promoções 
são feitas de acordo com os critérios 
pessoais dos chefes, dos quais não 
podem recorrer. Ao mesmo tempo, o 
governo proíbe a greve e a sindicaliza­
ção dos funcionários, que ficam 
divididos em uma infinidade de 
associações profissionais. 

CARAVANAS A BRASÍLIA 

Os generais ainda contam com os 
políticos do PDS para exercer sua 
política de arrocho contra os funcio­
nários. No final de 1981, o governo 
ordenou ao PDS a rejeição do projeto 
instituindo o reajuste semestral para o 
funcionalismo. Mas a presença de 
cerca de 3.500 servidores no Congres­
so intimidou os politieos governistas, 
que preferiram não compàrecer em 
plenário, adiando a votação do 
projeto. Agora os funcionários de 
todo o país já preparam novas 
caravanas para ir à nova votação do 
reajuste semestral e discutem a 
realização de um greve nacional, para 
pressionar o Congresso nesse dia. 

Projeto Sertanejo usado 
por apadrinhados do PDS 
O governo tem divulgado com 

alarde que está ajudando os fla­
gelados da seca do Nordeste atra­
Yé~ do seu Plano de Emergência. 
Mas o que se nota, observando por 
exemplo a situação de Alagoas, é 
que os generais dão ainda mais pri­
vilégios aos grandes fazendeiros 
ligados ao PDS. 

!'\este ano. liU\76 lavradores de 21 
municípios do sertão c agreste de 
!\lagoa~ foram convocados para as 
Frentes de Trabalho do Ministério do 
Interior, o chamado Projeto Sertane­
jo. Eles formam um minúsculo 
-contingente dos mais de um milhão de 
atingido!> pela seca. que tiveram toda 
sua roça arrasada. Mas não podem se 
considerar privilegiados, já que para o 
duro trabalho de construir estradas e 
reformar açudes vão receber o mísero 
salúrio de Cr$ 5.700,00. E além disto 
estão vendo seu suor ser utilizado 
indevidamente para servir aos apadri­
nhados do PDS. 

MENORES ESCRAVIZADOS 

Em Santana de lpanema, por 
exemplo. os sc11anejos estão cons­
truindo residências particulares aos 
cabos eleitorais do partido do gover­
no. O próprio Ncnoí Pinto de Araújo, 
candidato do PDS a deputado federal 
c atual chefe do gabinete do secretúrio 
de Viação c Obra~ Públicas, construiu 

Projeto Sertanejo a serviço dos apadrinhados do PDS, 
denuncia José Correia (foto menor) 

em sua fazenda uma grande reserva de 
água, utilizando-se do dinheiro e da 
mão-de-obra do Plano de Emergência, 
além dos tratores do DER (Departa­
mento de Estradas de Rodagem). As 
Frentes também constróem um açude 
na fatenda do Sr. .José Domingos e 
efetuam outro~ sctYiços noscngenhosde 
Daniel Barros e .José , Alexandre, 
"todos apadrinhados com o PDS". 
segundo o líder camponês José 
Correia, de Água Branca. 

O número de menores escravizados 
pelos trabalhos das Frentes é grande. 

O próprio filho do prefeito de Água 
Branca, Luís Domingos, tem se 
beneficiado do trabalho dos menores. 
Em sua olaria estão expostos milhei­
ros e milheiros de tijolos, oatidos pelos 
meninos das Frentes. '"Se os meninos fo­
rem demitidos. a família passará fome,já 
que eles ajudam na compra dos 
alimentos. O que o Plano de Emergên-
cia deveria fazer era pagar aos 
meninos para que estudassem, fizes­
sem cursos profissionais. Ao invés de 
estar escravizando-os nas Frentes", 
propõe José Correia. 

Incompetência do governo 
causou a crise do INPS 

Os traoalhadorcs de todo o Brasil 
estão se mobilitando para derrotar o 
Pacotão da Previdência Social. decre­
tado por Figueiredo a 29 de dezembro 
de 19S I . Com este pacote. a C(JOtribui­
ção obrigatória ao INPS rassou de 
W í para até 101 ( c O!> aposentados 
tiveram descontados de seus magros 
~alúrio~ de Y i a 5' r. dependendo do 
nível salanalquc recebem. Carava• .,ts 
c-.ti'ío ~cndo preparadas ral~ se 
dirigir a Brasília c pn:!'lsiollar os 
deputados a rejeitar este decreto 
incomtit ucional. 

l 'M SERVI(AL DOS PATRÕES 

O ministro da Previdência Social, 
.lair Soares, administra um dos 
maimcs orçamentos do país e duran­
te sua gestão no M inistérlo alegou um 
dl:licit em torno de 400 bilhões de 
cn11eiro'>. do qual nunca prestou 
contas ;1 ninguém. Depois de jogar 
co., te n>lllbo do I NPS principalmente 
11;1~ co ... ta~ dos trabalhadores c 
;lj1Cl\Cl1tado~. que perderam dt,·crsos 
(:11 ·ill'" <tdq11i1 idtl" durante mais de óO 

anos de lutas. o ministro ameaça com 
novos decretos contra o contribuinte. 

.Jair Soares, nestes anos ú frente do 
Ministério, já mostrou ser um inimigo 
dos trabalhadores c um grande 
servidor dos patrões. Em agosto do 
ano passado disse que estava torcendo 
para o governo entregar "às classes 
patronais os destinos da Previdência". 
As empresas são as maiores caloteiras 
da Prc\ id ê ncia . mas o Qoverno 
freqüentemente anistia esta~ dí\idas 
ou apresenta projetos em favor dos 
caloteiros. como o que permitia às 
empresas devedoras pagar suas dívi­
das em até 60 prestações mensais. 

Por outro lado, o ministro dos 
patrões vem prejudicando os contri­
buintes assalariados. Em maio de 81, 
Jair Soares se pronunciou contra m 
reajustes semestrais nos salúrios, 
dizéndo que estavam errados c iam 
"provocar a falência c o c<fns na 
Previdência Social". Na mesma época 
aprc~cntou um projeto em que cortava 
os reajustes dos aposentados que 
ganhavam até três salúrios-mínimos c 
tentou acabar com a aposentadoria 

daqueles que voltassem a tm balhar 
depois de aposentados. O protesto dos 
trabalhadores foi tão grande que o 
governo voltou atrás. 

TRABALHADORES EXIGEM 
PARTICIPAÇÃO 

Mas se o governo não procurasse 
beneficiar só os patrôcs, este alegado 
déficit não precisaria ser descontado 
dos assalariado!->. Segundo o jornalista 
Aloísio Biondi, de junho de 79 a 
fevereiro de 81 o governo aboliu o 
Imposto sobre Produtos lndustria i­
t.ados de 7 mil produtos considerados 
supérfluos. Deixou de arrecada 
isso mais de 400 bilhões de cru7 
quantia igual ao propalado déf" 
INPS. 

Dia ntc destes dcsma ndos os t 
lhadorcs estão dispo~tos até a 
gre\c geral para l"a1cr valer 
direitos ;'t Previdência Social. 
também a participação c 
cfcti\o na admini~tra<,:ão dc~tc d ffl+l!"'''!..-::-,....... 
ro retirado de -.,cu. -,alúrios. 

·'-'"""''"~-'''/' mais combaliva. 
Para Batista é devido à Brastemp 

Brastemp em greve dá 
início à luta salarial 

A polícia não tardou a 
investir contra os metalúrgicos 
da Brastemp no ABC paulista, 
que se encontravam em greve 
desde o dia 20 de fevereiro. Na 
madrugada do dia 8 de março, 
tropas de choque da PM e 
agentes do DO PS reprimiram 
v1>lentamente os operários que 
se concentravam em frente ao 
portão da firma. Cerca de 20 
ativistas sindicais foram deti­
dos. Por sua vez a direção da 
Brastemp, procurando intimi­
dar os metalúrgicos paredistas, 
suspendeu 84 lideranças da 
fábrica e demitiu "por justa 
causa" outras onze. E, com o 
fim da greve, recusou-se a 
atender até as menores reivin­
dicações dos operários, como 
os ônibus para os horistas, 
talão descartável de refeição e 
melhor assistência médica. 

demissões. Foi isso que apavo­
rou os patrões e o governo". 

Batista conclui: "E tem mais: 
no momento de crise econômi­
ca e revolta popular em que 
vivemos, os patrões sentem o 
perigo de qualquer greve, já que 
a tendência é se alastrar e se 
radicalizar. Já para os generais, 
como eles sempre interferem no 
movimento dos trabalhadores, 
as greves significam seu maior 
isolamento. A cada greve o 
trabalhador coloca mais na 
ordem do dia a questão da 
liberdade, do fim do governo 
militar, já que com a ditadura é 
impossível se conquistar a 
melhoria da situação de vida". 

CRÍTICAS À DIRETORIA 

Mas Batista e outros ativis-
REPERCUTIU NA tas da região, apesar de acha­

rem que a greve na Brastemp 
FÁBRICA foi o detonador de uma campa­

nha salarial mais avançada e 
"É interessante notar como combativa. têm críticas a fazer 

os patrões, com a ajuda do à forma como a diretoria do 
governo, jogaram todo o seu sindicato conduziu-a. "Em 
ódio de classe contra os grevis- todas as fábricas da região o 
tas", destaca João Batis:a que mais se falava era na greve 
Lemos, ativista sindical da da Brastemp. Havia condições 
região. "É que no fundo eles até de haver paralisações de 
não estavam atacando somente algumas horas · nas maiores 
os operários da Brastemp, mas fábricas em apoio à Brastemp. 
sim a nossa campanha salarial. Só que a diretoria do sindicato 
A paralisação na Brastemp deu isolou demais a greve, deixou 
um novo fôlego à nossa cam- os grevistas detrás das grades 
panha, repercutiu em todas as "<la Brastemp. A única forma de 
fábricas do ABC como exem- sQlidariedade que procuraram, 
pio de luta e disposição e ainda na última hora, foi a 
significou o rompimento do financeira. Não se preocupa­
temor da luta devido à onda de ram com o apoio político", 

opina Jaime Vicente, o Jaimi­
nho de Diadema. 

"Hoje é difícil uma greve que 
fica restrita apenas a uma 
fábrica ser vitoriosa. A gente já 
tem o exemplo da Fiat do Rio, 
que parou 42 dias e não obteve· 
grandes vitórias", comenta 
Batista. "A diretoria do sindi­
cato acabou jogando um peso 
grande sobre os operários da 
Brastemp. Afinal toda a repres­
são do governo e a atenção dos 
patrões se concentraram sobre 
eles. A mobilização de compa­
nheiros de outras empresas 
ajudaria os operários da Bras­
temp a resistirem em greve 
durante um bom tempo ainda". 

V AI TER TROCO 

Todos os ativistas sindicais, 
inclusive a diretoria do sindi­
cato, afirmam que o fim da 
paralisação da Brastemp não 
atemori7.a os metalúrgicos do 
A BC. "Ao contrário. Os traba­
lhadores ficaram com mais 
ódio ainda da intransigência 
dos patrões e da intervenção do 
governo. E o pessoal nas 
fábricas está ameaçando: vai 
ter troco", comenta Batista. 

Nas assembléias realizadas 
nos dias 5 e 6 de março, na sede 
do sindicato. notou-se o apoio 
dos mais de 1.500 trabalha­
dores à greve da Brastemp. E 
agora todas as forças dos 
operários se voltam para, no 
dia 28 de março, lotar o Estádio 
de Vila Euclides. (Altamiro 
Borges) 

Estudantes repudiam o 
aumento das refeições 

Dezessete mil alunos em greve na Universidade 
Federal de Minas Gerais, em Belo Horizonte. 
Estudantes da Universidade Federal da Bahia, em 
Salvador, mantêm ocupado o restaurante universi­
tário há vários dias e fazem passeata nas ruas. Estes 
são apenas dois fatos que mostram os protestos 
estudantis que se espalharam pelo país todo contra 
o aumento das refeições. O ministro da Educação 

mostrando a sua incapacidade - ameaça 
extinguir os restaurantes. 

Na Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, os estudantes 
cercaram o carro do reitor 
exigindo a abertura do restau­
rante universitário, fechado no 
dia anterior em represária à 
invasão promovida pelo Dire­
tório Central dos Estudantes. A 
invasão foi a única forma dos 
universitários alojados na llha 
do Fundão se alimentarem. O 
reitor acabou pagando a refei­
ção de todos os alojados em um 
restaurante particular. 

Na Universidade Federal 
Fluminense, o Conselho Uni­
versitário não aplicou a porta­
ria do general Ludwig.queman­
da aumentar o preço das refei­
ções para até Cr$ 130,00. Essa 
decisão demonstrou o isola­
mento do Ministério da Edu­
cação, mesmo entre os que 
teoricamente estariam ao seu 
lado. 

A mobilização nacional 
contra o aumento é dirigida 
pela União Nacional dos Estu­
dantes (UNE). Seu presidente, 
Francisco Javier, afirma que "a 
disposição da maioria dos 
universitários e de usar todas as 
formas de luta, até a greve 
geral, contra o aumento do 
preço das refeições". 

Os restaurantes de li univer­
sidades foram fechados. Na 
Universidade Federal da Bahia, 
70% dos estudantes que utili­
zam o restaurante são bolsistas 
e nada pagam. A aplicação da 
portaria do genera l Ludwig 
significa acabar com a gratui­
dade das refeições. Eliana de 
Albuquerque declara: "Para 
nós só existe a alternativa de 
lutarmos contra a portaria. O 
DCE está dirigindo bem a 
nossa luta. O reitor fechou o 
restaurante, e nós precisamos 

\._ -
quer acabar coÍn m re~taurante.\ nas Ullit•enidadt•\· do paí\·. 

reabri-lo imediatamente, pois é 
o único local que temos para 
nos alimentar". 

Embora não seja federal, 
também a Universidade de São 
Paulo majorou as refeições de 
seu restaurante para Cr$ 130,00 
Os estudantes invadiram o 
restaurante, logo fechado pelo 
reitor Guerra Vieira . Para 
Antonio Martins, estudante de 
Comunicações. "a situação é tão 
grave que a necessidade de nos 
alimentarmos e a defesa da 
gratuidade da USP pode levar 
os universitários a uma greve 
geral". 

Em sua luta contra o aumen­
to do preço das refeições e pelo 
ensino público e gratuito. os 
universitários precisam do 
apoio da população. O aumen­
to do preço nos restaurantes 

nive r<>itá rio-; -;o ma- ·, ·· po líti­
ca de corte de \ erbas da 
Educação pelos militares. Com 
isso. cai o ní\cl do emino. os 
professores são mal remunera­
dos, os ho~pitats-escolas fe­
cham. faltam material c labora­
tórios nas L 1i crsidadcs. ')s 

r, . 
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Governo critica CIPAs 
que defendem operários 

Na Convenção de Comissões 
Internas de Prevenção de Aciden­
tes ( CI PAs) do Estado de São 
Paulo, aberta dia J de março, os 
representantes do governo critica­
ram os cipeiros que se destacam na 
defesa de seus companheiros de 
trabalho. E o ministro Murilo 
Macedo afirmou, cinicamente. que 
diminuiu o número de acidentes de 
trabalho. 

Em 1976, o governo mudou a legis­
lação previdenciária e determinou que 
as \ ítimas de acidentes de trabalho só 
seriam encaminhadas ao INPS após 
15 dias de afastamento da atividade. 
Isso, é claro. diminuiu a quantidade de 
trabalhadores "encostados" pelo 
11\:PS dt.:\ido aos acidentes: enquanto 
em 1975 houve 1.916.187acidentados, 
em 19HO o número diminuiu para 
1.464.2 11, numa queda de 23,5W'(. 

Mas a contrapartida foi fatal! 
Como as empresas ficaram responsá­
veis pelas despesas com seus funcio­
ná rios durante 15 dias, preferem medi­
cá-los e enviá-los de volta ao trabalho, 
mesmo que eles não estejam em condi­
ções de reassumir suas tarefas. Com 
isso, muitos morrem, como aconteceu 
com o metalúrgico Reginaldo Seve­
rino da Silva, na Volks (veja a Tribuna 
n~' 58). Segundo o próprio Ministério 
do Trabalho, em 1971 morreram 
2.559 trabalhadores em acidentes de 
trabalho. Em 1980 esse número 
passou para 4H24 quase o dobro! 

Isso. naturalmente, não foi abor­
dado pelos organizadores da Conven­
ção, diante dos 3.500 pa1ticipantes. 
Pelo contrário, o presidente da Fun­
dacentro, órgão do Ministério do Tra­
balho, Nilso Masini, preferiu alertar 
os cipeiros para que as CIPAS fun­
cionem "sem que haja nenhuma exor­
bitância por ambas as partes: empre­
sários e trabalhadores". 

Todas as c~prcsas com 50 funcio-. 

núrios ou mms são obngadas a ter 
uma CIPA, integrada por trabalha­
dores eleitos por seus companheiros c 
ror representantes do patrão. Mas 
roucas empresas cumprem essa lei, 
embora os patrões possam escolher o 
presidente da CIPA e os cipeiros 
tenham estabilidade no emprego de 
apenas I ano. A CIPA pode real­
mente servir aos trabalhadores, 
como destaca o diretor do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Osasco, Carlos 
Clemente: "A CIPA é um embrião da 
organização dos trabalhadores dentro 
da empresa, e é necessário que os sin­
dicatos atuem em conjunto com elas. 
Aqui em Osasco, por exemplo, 
estamos preparando 75 cursos de 
cipeiros, para que o nosso pessoal fis­
calize a proteção do trabalho dentro 
das empresas." 

Atuar nas CIPAs 
As CI PAs são uma conquista dos tra­

balhadores, apesar das muitas debilida­
des que ainda apresentam. Mas partici­
pando dessas organi?ações, mobili7ando 
o~ opcrário.s em torno deles c atraindo-os 
para elas, os trabalhadores poderão 
avançar em seu processo de organização 
dentro das fábricas o centro nervoso 
da luta de classes. Eatualmente, a CIPA é 
a única forma de representação dos tra­
balhadores por empresa. 

Mui to há que fazer rara tornar as 
CI P As realmente eficientes, a começar 
de tirá-las do controle patronal c gover­
namental, c conquistar a estabilidade 
efetiva para seus integrantes. Natural­
mente não é esse o propósito do governo 
com suas pregações contra a"exorbitância 
por ambas as partes: empresários c tra­
balhadores". Cabe aos operários, antes de 
tudo c de todos, conquistar e expandir 
sua organização livre, dentro das empre­
sas. E para isso devem contar com o 
apoio imprescindível de sua principal 
organização para a luta econômica: o sin­
dicato. 

Operação tartaruga agita 
campanha dos metroviários 

No último dia 10 cerca de 400 
metroviários paulistas reali1.aram uma 
manifestação em frente 11 sede central 
do Metrô para pressionar a empresa 
estatal a atender às reivindicações da 
categoria. A revolta dos quatro mil 
trabalhadores do Metrô é grande com 
a intransigência da direção da firma, 
que teve a desfaçatc1 de oferecer ape­
nas 2,Y"( de produtividade acimas do 
IN PC, quando a exigência dos metro­
viários era de I SC r. Sobre as outras rei­
vindicações, como a estabilidade no 
emprego por um ano c a antecipação 
trimestral, a direção da empresa nem 
deu resposta. 

Como forma de pressão. além do 
ato do dia 10, a catt.:goria tem recor­
rido na prática à "operação tarta­
ruga", apesar desta forma de luta não 
ter sido decidida na assembléia do dia 
9. que reuniu um quintq da categoria 

800 trabalhadores. E comum ver 
nm guichês de \enda de passes gra:'\­
dcs filas, c têm surgido defeitos com os 
trens, o lJUC nunca ocorreu no Metrô. 
Isto fe1 com que a em presa rt.:cuasse na 
sua rrorosta inicial C ofcreccs!'le 110 

1111CIO da semana passada, 3,5r"é de 
produtividade. 

DESGASTE DE MALUF 
"Mas esta proposta do Metrô tam­

bém não contentou a categoria", afir­
ma Wagner Gomes, diretor do Sindi­
cato dos Metroviários de São Paulo. 
"É comum a gente oU\ ir do pessoal o 
seguinte: "nós vamos trabalhar de 
acordo com o rítmo do aumento de 
3.SC i oferecido, ou seja: em ritmo 
bastante lento". 

Outro que com a campanha salarial 
está aumentando a sua impopulari­
dade é o governador paulista Paulo 
Maluf. Recentemente o governador 
gastou milhões de cruzeiros para inau­
gurar as estações do Belém e Tatuapé e 
em intensa propaganda na televisão, 
com o mero fim eleitoreiro. "E na hom 
que é necessário reconhecer o traha­
lho dos metroviários ele dit que o 
htado não tem dinheiro. Mas 
dinheiro nosso, para fazer politica­
gem, pelo jeito está sobrando", 
comenta Wagner. 

Desapropriados de Haipu 
exigem indenizações justas 

Com a construção da Hidrelétrica Embora concordasse em pagar as 
de ltaipu, uma \ast<t cxtcn-,ão de terra indeni;açõcs c fater reajustes das pres­
sed alagada. o~ colono!-> qut.: hú muito taçõcs de acordo com a correção 
vivem c trabalham nesta região tê m o monctüria, a Binacional ltaipu con­
dircito de ser indcnitados, tanto pelas tint• recusando-se a pagar um preço 
terras como pela'> benfeitorias que justo pelas terras. Enquanto o preço 
construíram. Mas a empresa Bina- de um alqueire na região vale Cr$ I 
cional ltaipu, dirigida pelo general -1h- te' . 0 p·tga m1 ao, a empresa a ag ra • 
Costa Cantlcanti, teima em desres-

Lavradores 
fundam 

seu Sindicato 
em Jacupiranga 
Apesar da ausência de transporte, 

cerca de 400 lanadores do interior 
paulista se locomoveram de várias locali­
dades para, no dia 28 de fevereiro, fun­
dardm o Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Jacupiranga. Havia na mani­
festação trabalhadores de Cajati. Barra 
do Azeite, Barra do T:.uva, Pindaú c 
Fazenda Morangala, localidades vili­
nhas a Jacupiranga. Na realidade. neste 
local já funcionava a subsedc do Sindi­
cato de Registro, mas como o nível de 
participação e organização dos lavrado­
res de Jacupiranga cresceu, colocou-se na 
ordem do dia a construção do Sindicato. 
Com isso o Sindicato de Registro acabou 
se debilitando. o que exige da atual dire­
toria maior mobilização dos trabalhado­
res da sua área. 

Perseguição da 
Secretaria de 

Saúde de Alagoas 
Desesperados, os integrantes do PDS 

em Alagoas estão coagindo e demitindo 
funcionários públicos comprometidos 
com a oposição. O caso mais grave 
ocorre na Secretaria de Saúde de 
Alagoas. onde dezenas de médicos e fun­
cionários foram perseguidos ou demiti­
dos por não aceitarem atuar como cabos 
eleitorais do secretário José Bernardcs, 
candidato do PDS. 

Um dos perseguidos é o recentemente 
eleito presidente do Sindicato dos Médi­
cos de Alagoas, Júlio César Bandeira, 
que denunciou que "o secretário está cor­
tando a gratificação de funcionários que 
têm cargo de comissão, transferindo para 
outros setores. diminuindo salários dos 
que têm uma postura de oposição." 

Os perseguidos contaram com a 
solidariedade da Sociedade Alagoana de 
Defesa dos Direitos Humanos, do Sindi­
cato dos Médicos do Rio de Janeiro e do 
senador Teotônio Vilela, entre outros 
parlamentares. (da sucursal) 

Diretor da Conam 
defende a reforma 

agrária radical 
"Somente com a reforma agrana 

radical o homem do campo não precisarú 
mais vir morar em favelas nas grandes 
cidades", afirmou o secretário-geral da 
Confederação Nacional das Associações 
de Moradores (Conam), lnúcio Arruda. 

Inácio é também presidente da comis­
são Pró-Federação de Bairros c Favelas 
de Fortaleza, e tem participação de des­
taque na luta dos favelados cearenses: 
"Em nosso Estado <.1 luta dos favelados 
começou em outubro de 81, quando os 
moradores das favelas receberam a notí­
cia de despejo, juntamente com um bata­
lhão de polícia. Os moradores resistiram 
e disseram que só sairiam se tivessem 
para onde ir. A Pró-Federação de 
Bairros e Favelas deu apoio imediato a 
essa luta. Fomos vúrias vetes até ús 
autoridades, e os moradores fizeram um 
acampamento em frente ao palácio do 
governo e soltaram um abaixo-assinado 
pedindo o apoio da população de Forta­
leza." (da sucursal) 
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ABAIXO A CARESTIA! 

A criação da 
Entidade da 

Mulher de Maceió 
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Dinheiro do povo 

jogado fora em 

obras de fachada 

:.:.:::..::== §.~~ ~·=-: .. :; 
~-f=~ =~= ::.:::·= 
:.==::.~ ·==....- :.:.. -= ::.::-: --.---- ---·- _, ___ ,.. .-·-.. _ .... ____ .... ---· 

. ·-·- ·--- ~ --·· ._ - = .:-~ - :;::r=: 
No novo jornal, a defesa do povo. 

Jornal de Maceió 
destaca avanço 

da unidad 
popular 

peitar t.:ste direito. apenas Cr$ 650 mil. Com a pressão, 
l-oi ncccssürio que as 600 famílias aceitou fater um reajuste, mas cn- Saiu. em Maceió, um no\"o 11m 1 

ainda não indcnit.adas lilcsscm uma quanto os trabalhadores reivindicam Jornal dos Bairros, onde 0 d st.1qu ---0- • .__..., __ 
carta aberta ú opinião pública c amca- um aumento de 29('(, os diretores da luta contra a carestia. A luta Jo, se ore!-> 
çassem montar um novo acamra- ltaipu só aceitam 22f'(. Os colonos populares é destacada pelo j n 11 '\ar 
mcnto (como o de Ronda Alta) em querem também uma ampliação do sendo conquistada a união d I 
hll do Iguaçu. para lJUC a emrrc-.a prato para deixar as suas terras, setores da população, c este · 
concordas-.t.: em ouvir suas rci\indi- fixado em 30 de abril. Como a úrea tivo pelo qual todo-. dc\cm 
cações. F· numa assembléia com mais scrú alagada apenas no fim do ano, Unir contra a fome. a t.:xplora l~,i"tM"-'f"'t-ffilT 
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Em São Paulo, as mulheres percorreram as principais ruas do ~entro, exigindo seus direitos 

Pelo quarto ano consecutivo, as brasileiras co­
memoram publicamente o Dia Internacional da 
Mulher. Relembraram assim o 8 de Março de 
1857, quando as operárias têxteis da fábrica 
Cotton de Nova York realizaram a primeira 
greve conduzida unicamente por mulheres reivin­
dicando seus direitos. A maioria morreu quei­
mada na fábrica, fechada e incendiada a mando 
dos patrões. 

SÃO PAULO 

Cerca de mil pessoas parti­
ciparam da passeata pela 
democracia promovida pela 
Federação das \1ulhercs Pau­
lista~ e outras entidades femi­
nistas, entre as quais a União 
das Mulheres, e que homena-· 
geou a cantora Elis Regina. 

Todas as oradoras protes­
taram contra o desemprego, 
particularmcntt.: agudo entre 
as mulheres. e o pacote da 
Previdência . Condenaram o 
chamado programa ''Pró-fa­
mília", instituído pelo gover­
no e~tadual. A rcrresentante 
da União das 1\ilulheres, 
:\1aria do Socorro. c a vice­
presidente da f-ederação, 
Maria Amélia Teles. destaca­
ram a importância da luta da 
mulher contra a discrimina­
ção, por igualdad~ de direitos 
c ror sua emanc1ração, que 
~só será possível com a des­
truição do sistema capitalista 
e a criação de uma sociedade 
sem exploradores e explora­
dos." 

A passeata das mulheres 
paulistas fez uma saudação ús 
mulheres de El Salvador. No 
finaL apesar da oposição cer­
rada de um grupo de mulhe­
res identificadas com o jornal 
Hora do Povo, a operária 
metalúrgica Maria Lucia Poço 
falou em nome das comunis­
tas e destacou a importância 
da legalização do Partido 
Comunista do Brasil para a 
luta das mulheres por sua 
emancipação e pelo socialis­
mo. 

BAHIA 

Cerca de 1.500 mulheres 
participaram do I Encontro 
da Mulher Baiana reali7.ado 
em Salvador, com a presença 
de mulheres da capital e do 
interior. Após uma intensa 
polêmica quanto ú organiza­
ção da mulher, vcnc,..•t por 
maioria esmagadora a pro­
posta de criação de uma co­
missão pró-organuação da 
mulher baiana, constituída 
por mulheres que se destaca­
ram na luta c na organitação 
do Encontro. Para Lídice da 
Matta, eleita presidente da 
comissão, e candidata a verea­
dora. o e ncontro foi de extre­
ma importância porque "tive­
mos a oportunidade de discu­

mulher, bem como sua parti­
cipação na luta geral da socie­
dade". Segundo ela, "seria in­
correto criarmos uma Federa­
ção baseada em critérios de 
departamentos femininos de 
entidades, já que lutamos por 
uma organização própria de 
mulheres". Além dela, a co­
missão é constituída por llta 
Matos, presidente da Câmara 
de Vereadores de Vitória da 
Conquista, Jamira. de ~eira 
de Santana, e Vera, de Ilhéus. 
secretárias do interior c por 
Liege de Paula, -;ccretária 
geraL entre outras. 

ALAGOAS 

Em Maceió, realit.ou-se o I 
Encontro da Mulher, que cul­
minou com a fundação da 
União de Mulheres de ;\lla­
ceió e a eleição da presidente, 
a professora lvanilda Yer­
çosa. O encontro teve expres­
siva participação de assala­
riadas rurais e camponesa~ de 
diversos municípios. traba­
lhadoras urbanas c donas de 
casa que atuam nas associa­
ções de bairros. Foram apro­
vadas moções de repúdio ao 
golpe militar na Polônia e em 
solidariedade ao povo salva­
dorenho. 

MINAS GERAIS 

Em Belo Horizonte, mais 
de mil e 500 mulheres reali­
zaram o I Congresso da 
Mulher Mineird, que fundou 

o 

Até crianças estiveram no ato 

uma comissão pró-~cdera­
ção, marcou seu repúdio ao 
regime militar c defendeu clci­
çlíes limpas em 1982 c a con­
Yocaçào de uma Constituinte 
livre c -;ohcrana, além d" rei 
vind1caçõt.:' esper:ílicas da 
mulher. 

RIO DE JAi'\URO 

No R1o ac .Janeiro não 
houve manifestação de rua. 
contrariando a decisão do li 
Congresso rcalintdo ern no­
, ·crnbro de 19R I. Em meio a 
grande tumulto e de ronnél 
oportunista, loi c r ia da a Fede 
'ação ela M ulhcr Humincnse. 
Representando a posição de 
grande número de entidades, 
a militante comunista Elta 
Monncrat comentou a res­
peito: "A Federação nascerá 
com pouca força e representa­
tividade. Não será com certe­
z.a nascida da união, pois 
quantas entidades e pes\oas 
dela não participarão por dis­
cordarem da fon : <"<'mo e~t:í 
sendo criada, con. pouca dis­
cussão nas entidades c entre as 
mulheres?" 

(Oiívia Rangel e sucursais) 

tir temas cspcdficos da luta da Em Maceió, a fundação da União de Mulheres 

Mesmo com 2,1 bilhões de 

II'{L"~ SSL'S 

' L I (I ~· 111 i t I li I l'l.': 11 h. lll L' 1'1 L' 

l ma pnl\a de que <l cmprL 
<111ll mentiu ao ditn lJliL' ;ts 
tk111iss1ies s..: dl'\<."1'1 :11" I L' ui 
tad 11s u ht 1d us pela (·uh r;1s111a 
1\<) ;tiHl p.l -.; jp Clll 19:\ L ;t 

I I 
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l"lh hL'Ill ,Jl"Jill,l d,J 11 il,t,:ltl 
de 200 pe..,-.ou" prometeu atenderam rei\ indicam um prato para que o dcsemrrc~o L' :1 orre~'>ilo . c ol'l'.t. 
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Leitor exige que coronel 
Passarinho responda ao povo 

Como bom paraense de Marabá, 
gostaria que o coronel, senador e 
presidente do Senado, senhor 
Jarbas Passarinho, deixasse um 
pouco a Igreja Católica e viesse a 
público responder às seguintes 
perguntas. 

Para onde foi e o que fiZeram 
com o minério e o dinheiro da Serra 
Norte. no município de Marabá? O 
município não recebeu nenhum 
benefício. Para onde vai a castanha 
extraída todos os anos em Marabá? 
Para onde foi e o que fizeram com o 
ouro da Serra Pelada? A cidade de 
Marabá continua na miséria e na 
fome. sem nenhum benefício das 
autoridades políticas. 

O 4ue vão fazer e para onde vai o 
minério extraído da Serra dos 
Carajás? O município vai ter algum 
benefício? Para onde vai e o que 
vão fazer com a madeira retirada 
das margens dos rios Tocantins e 
Araguaia com a construção da 
hidrelétrica de Tucuruí? Para onde 
vão o palmito e a pimenta-do-reino 
que saem do Pará? Por que o Pará, 
sendo um dos Estados mais ricos, 
continua na maior miséria, sem. 
nenhum beneficio de nossas autori­
dades políticas? 

Por que, do mesmo lugar que 
tiraram dinheiro para construir 
dois quartéis em M arabá, um QG 
de Brigada e um Batalhão de 
Infantaria, não tiram também para 

construir escolas de segundo grau e 
faculdade, que é o que o povo 
marabaense mais precisa? Por que 
os prefeitos biônicos de Marabá, 
homens de confiança do presidente 
da República, não construíram até 
hoje um terminal rodoviário para a 
cidade? Como pode Passarinho ser 
um bom político, se passou a maior 
parte da sua vida adorando o 
regulamento disciplinar do Exérci­
to? Por que padres e trabalhadores 
rurais são presos ilegalmente no 

Pará, sem ordem judicial, e ele 
como senador não faz nada? Por 
que os estrangeiros pobres são 
marginalizados, enquanto as multi­
nacionais ficam aí a escravizar os 
trabalhadores brasileiros, levando 
o lucro para fora do país? Isto a 
Polícia Federal não vê. Por que, 
sendo a Jari terra brasileira, o 
gringo Daniel Ludwig está sendo 
pago? Se ele estava com pouco 
luvro, o problema é dele, não 
nosso! (S.D. - Marabá, Pará) 

COPASA desaloja 
posseiros à força 

emJanaúba 
Em Janauba, Minas Ge­

rais, 68 pequenos proprietá­
rios estão tendo suas terras 
tomadas pela COPASA, para 
construção de um reservató­
rio de água para Montes Cla­
ros. A princípio, a represa 
seria em terras do deputado 
Humberto Souto e de grandes 
latifundiários, que foram 
contra. Depois resolveram, já 
de princípio com mandato de 
segurança, pegar grande parte 
das terras dos lavradores. E 
agora querem pegar todas as 

terras. onde farão um "parque 
ecológico". 

Os agricultores consideram 
inevitável a barragem. mas 
reivindicam as terras rema­
nescentes, livre acesso à água e 
indenização justa. pelas terras 
e pelas benfeitorias. Estão 
com uma carta pedindo apoio 
à Unidade Sindical de Belo 
Horizonte e pretendem ir em 
comissão à sede da COPASA 
na capital, fazer a reivindi­
cação. 

Vereador grileiro 
despeja aposentado 

nalista Jonas Filippini, "este 
vereador é o mesmo que fez 
abafar o escândalo das usinas 
de lixo em Taubaté. E o diabo 
é que por trambique político 
acabou por acumular tam­
bém o cargo de delegado do 
trabalho. Para não fazer 
nada, esse vereador malufista 
ganha uma bolada por mês. 
Mas é insaciável. Agora, quer 
tomar também a casinha da 
família trabalhadora". 

População de Aratuba lança 
seus candidatos para 1982 

O vereador Juarez To ti, do 
PDS de Taubaté, quer despe­
jar a família do sr. Geraldo da 
Silva, que ocupa com posse 
mansa, pacífica e nunca con­
testada por mais de 34 anos o 
humilde casebre situado à 
Avenida Dr. Cesar Costa, 
476. O sr. Geraldo, viúvo, tem 
ali uma oficina de gaiolas de 
fundo de quintal, onde ganha 
"só para comer", pois é apo­
sentado e recebe uma micha­
ria de pensão. (correspondente em Taubaté, 

Segundo denunciou o .ior- São Paulo) 

Em Aratuba, para uma popula­
ção de 12 mil pessoas, mais de 3.500 
pessoas foram à praça da Matriz 
em fevereiro e disseram numa só 
voz: queremos um governo demo­
crático, onde o povo tenha vez e 
voz. Esta participação de mais da 

O mundo não 
presta mais 

Eu vou contar em quadrão 
do pobre a situação 
sem encontrar proteção 
nesta terra tão voraz 
A carestia está forte 
desde o sul até o norte 
não há cristão que suporte 
o mundo não presta mais. 

Feijão preto ou macaço 
cheio de gorgulho e traço 
quem come é gente da praça 
de empregos federais 
Assim disse José Chico 
feijão agora é pra rico 
o pobre não -compra um tico 
o mundo não presta mais. 

Quarenta cruzeiros é sardinha 
um come uma sozinha 
peço correndo a farinha 
ruinha com gosto de gás 
antes era quarenta 
depois passou pra cinqüenta 
hoje está a setenta 
o mundo não presta mais. 

Vou deixar a carestia 
pra falar da covardia 
dos governantes hoje em dia 
com suas leis ilegais 
que dizem ter condição 
oprimem a população 
fazendo toda agressão 
o mundo não presta mais. 

O mundo não presta mais 
mais creio que vai melhorar 
ainda existe esperança 
no povo que quer lutar 
pois do povo oprimido 
a semente brotará. 

(Um lavrador de Bela Vista, 
Esperantinópolis, Maranhão) 

metade dos eleitores do município é 
resultado de um trabalho de 
educação política que os agricul­
tores vêm desenvolvendo junto ao 
PMDB. Numa reunião em 1981 
eles decidiram que os candidatos a 
prefeito, vice-prefeito e vereadores 

deveriam ser escolhidos pelo povo, 
através de uma votação direta e 
secreta. Para tal foi distribuída uma 
carta para cada habitante com mais 
de 18 anos. Dentro deste clima 
democrático, com a participação de 
4.838 votantes, foram escolhidos os 
candidatos, confirmando a candi­
datura de Raimundo Nonato para 
prefeito e José Carlito para vice­
prefeito, como também os verea­
dores. 

No dia 7 de fevereiro estavam em 
praça pública as 3.500 pessoas para 
o lançamento dos seus'candidatos, 
demonstrando que o· povo não 
aceita mais os candidatos biônicos 
que o regime militar impõe. Antes 
foi realizada uma passeata, que o 
vereador Pimenta e o Dr. Edilson, 
ambos do PDS, tentaram disper­
sar, jogando o carro que usavam. 
(chapa branca) contra o povo, 
tomando duas faixas e ferindo um 
jovem agricultor. Num clima de 
revolta, a multidão dirigiu-se para a 
cadeia municipal para exigir a 
punição desses traidores. (um leitor 
de Aratuba, Ceará) 

Moradores da Favela dm Placas, depois da 

Favelados ganham 
terreno em Fortaleza 

Policial candidato pelo 
PDS agride professor 

Os moradores da Favela 
das Placas, no bairro do Papi­
cu, Fortaleza, conquistaram a 
vitória através da luta e união. 
Depois de cinco meses sob 
constante ameaça de despejo, 
enfrentando até policiais, 
arrancarram do governador 
do Estado, coronel Virgílio 
Távora, 13,5 milhões para 
aquisição de um terreno nas 
proximidades do local. 

mil assinaturas ao governador 
em apoio às reivindicações. Em 
todo este período os favelados 
mantiveram a iniciativa: reali­
zaram atos públicos e uma 
grande passeata ao Palácio do 
Governo, exigindo terra para 
morar. 

Numa festa no centro da cidade 
de Pesqueira, interior de Pernam­
buco, o agente de polícia Gercino 
de Freitas agrediu a socos, diante de 
várias testemunhas, o professor 
Antônio de Souza, militante da 
oposição, sob a acusação de que ele 
estava "fazendo agitação". 

O professor ultimamente estava 
deslocando-se até Mutuca, distrito 
de Pesqueira, com população 

formada essencialmente de campo­
neses. Como ali é curral eleitoral do 
governo e particularmente do 
prefeito, é lógico que os governis­
tas não aprrciavam a tentativa de 
acordar aquela gente. E Gerei no 
.além de policial é candidato a 
vereador pelo PDS,, enteado do 
prefeito e, para completar, natural 
de M utuca. Daí à agressão, foi um 
passo. (núcleo de apoio à TO 
Pesqueira, Pernambuco) 

A luta dos favelados das 
Placas conquistou amplo 
apoio da Comissão pró-Fede­
ração de Bairros e Favelas de 
Fortaleza, de advogados, par­
lamentares e da população em 
geral, que enviou mais de 3 

Segundo a presidente da 
Associação dos Moradores, 
lrene Maria da Silva, a luta 
foi importante: "Estou satis­
feita porque através dela 
conhecemos muita coisa. 
Tivemos vitória. Mas nossa 
luta vai continuar. De hoje em 
diante, me considero uma 
mulher lutadora". 

(Fortaleza, Ceará) 

PDS cobiça prefeitura 
de Bayeux e joga duro 
A máquina eleitoral im- pagar imposto; mas como 

plantou-se na nossa cidade ninguém pode provar, tudo 
quando o governo percebeu fica por calado. 

PM tortura e mata 
populares na Paraíba 

que possuímos em Bayeux o O segundo é também em­
quarto colégio eleitoral do presário, João Mariscano, 
Estado da Paraíba. Antes éra- dono de uma banca de bicho. 
mos relegados e eles tinham É um verdadeiro camaleão, 
até nojo de passar pela nossa muda de partido constante­
cidade, que liga o litoral ao mente e não tem nenhum res­
interior. E também aumentou peito pelo povo. O outro can­
a ganância dos candidatos do didato do PDS é o pelegão 
PDS quando a prefeita, do José Ferreira, um penetra na 
PM DB, construiu um belo associação dos moradores, 
prédio para a Prefeitura. que usa o apelido de ""Zé 

Foi assim que o partido do Marimbondo", devido a sua 
governo lançou três candida- personalidade infernal e baru­
tos na disputado pleito. O pri- lhenta. 

· · sá ri o Se b=r------,:....T .----:::~ 
Está se tornando comum aqui 

em João Pessoa a tortura de 
populares pela Polícia Militar. Pelo 
simples fato de eu estar na frente de 
um clube de calção e camisa, sem 
documentos, fui barbaramente 
torturado na base de cassetetes e 
chutes de coturnos. 

.t esta a tão "gloriosa" Polícia 
Militar da Paraíba, que este mês 
está comemorando os seus 150 

anos de perseguição ao povo.,.+.-.....;;:-na Fclix. con ccido 
gloriosa sim, mas na defesa os "Rcbas", pro rictá 
mteresses dos patrões, do gover o, armazé s e !S ivas, 
do PDS. É gloriosa na tortura os >a ga har cos-
trabalhadores. Ainda há dias a F M ueno · comcrq;~=.;:!i 
algemou e depois matou cavar e- 1 rilíci > dos 
mente um tirador de cocos 
estava no seu trabalho. Foi m 
crime que revoltou todo o bairro âe 
Mandacaru. (N.M.N. - J lo 
Pessoa, Paraíba) 

Tribuna O rária- 15 a 21/3/82 

F ala o nesta nova 
da Tribuna Operária, cede 

uma parte do seu espaço para uma 
seção nova, de Cultura e Esporte. A 
Tribuna semanal não poderia deixar 
de prestigiar o que existe de-melhor 
na nossa música, cinema, teatro, 
literatura, etc., de seguir a atualidade 
cultural, onde também se trava, à sua 
maneira, a luta entre os explorados e 
os exploradores. 

Da mesma forma, e ainda mais 
neste ano de Copa do Mundo, não 
poderíamos deixar de abrir espaço 
para o tratamento dos grandes temas 
esportivos. 

D esta forma, a Tribuna começa 
a saldar uma antiga dívida 

para com o público leitor. Desde o 
início sentimos a necessidade de falar 
de cultura e esporte. O espaço 
apertado do quinzenário não permi­
tia. E foi a contragosto que decidi­
mos que era melhor não tratar do 
assunto a tratá-lo mal. Com o 
semanário, surgem as condições para 
inaugurar a nova seção, modesta, a 
princípio, mas com grandes perspec­
tivas. 

A o mesmo tempo, Fala o Povo 
continua firme como sempre, 

aberto às denúncias, experiências e 
opiniões dos trabalhadores de todo o 
Brasil. Com o semanário, vamos 
poder publicar um maior número de 
cartas por mês. Também teremos 
condições de publicá-las mais rápi­
do, em cima dos fatos. 

Fala o Povo faz parte da ma!ca 
registrada da Tribuna Operária. E a 
seção mais lida do jornal. Mais do 
que isto, é a prova viva da nossa 
confiança no povo trabalhador, na 
sua iniciativa, sabedoria, capacidade 
de luta e organização. O povo 
continuará falando, ainda mais alto, 
nas páginas da Tribuna semanal. 

.. outra investida 
da "abertura" 

Aí está como é a abertura do 
Figueiredo. Um dos seus ministénos 
litares emitiu ordem para que t 
despedida uma das pessoas pres 
durante a colagem de cartazes que 
ciavam o debate de João Amazonas 
séde da ABI, na cidade do Rio de J 
ro. Dito e feito. 
(um colaborador da TO -Rio de ..... ,..,.,r .... 

~ ~ . 
Iara. à frente das haianm de Gllll1UIInbi 

Mulheres criam . -sua assoc1açao 
emGuanambi 
Com a participação de tra 

rurais, donas-de-casa, professoras, 
fissionais liberais e estudantes, foi 
recentemente em Guanambi a "'~MJ•••ill• 
ção em Defesa dos Direitos da 
A diretoria foi eleita por unanimid 
tendo como presidenta Inês Iara Texei 
Cotrim, ex-estudante de medicina 
ativa militante do movimento estuda 
tiL hoje professora do Curso 
tibular Ideal. 

Segundo Inês, "a entidade surgiu 
necessidade das mulheres lutarem 
seus direitos c se colocarem de u 
forma organizada ao lado de todo 
povo nas suas lutas mais gerais, po 
exemplo por melhores condições d 
atendimento no setor de saúde, contra 
carestia. por mel ori· das condiç_~e~ d 



Tribuna Operária- 1S a 21/3/82 l ifliB·i4•W·· 

INAMPS obriga até 
doentes a trabalhar 

Eu era funcinnúrio da linna 
M asscy Fcrgusson c. por scn i­
ços inadcLJuadn~. passei a sofrer 
das vistas. F ui a um oculi-,ta par­
ticular c ele atestou minha inca­
pacidade para o trabalho. Come­
cei a procurar jeito de 1111: apo­
sentar para sobre\ i\ cr. l-ui ao 
INAMPS. em Barra do (iarças. 
porém o mesmo médico que me 
atendera antes não qui-, me ates­
tar. nem 'cq ucr pa..,sa r receita 
para os úculm. Di-,sc que cu 
csl<l\a apto para o trahallw 
Estou pcramhulandn pela'> Cida­
des da rcg1ão. tentando li11cr um 
tratamento das\ ista'>. porém em 
todo canto LJLIC chego os médi­
cos do 1'\AMPS me tratam 
como animal. 

llf}U 

E agora \em o Figueiredo ten­
tando aumentar ainda mais esta 
c:'l.ploração. uma ve1 que nós é 
que vamos pagar todo esse 
aumento. poio.; a~ empresas tiram 
tudo nas costas do trabalhador. 

Procurei denunciar c~tas safa­
dcnt~ por tndos 0., meios mas 
não foi po-.sÍ\ cl. pois a grande 
imprensa é comprometida com 
1)\ donm do dinheiro c do rodcr. 
Porém tcnhcl a ccrtua de que a 
Tribuna Operária 1rú puhlicar. 
po~'> é um jornal comprometido 
com o-, c'<rlnrados c não com os 
L' \ plnradorc..,. 

(J.P.F. - Barra do Garças, 
Mato Grosso) 

I 
I 
I 
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Partido do governo quer 
currais eleitorais 

O prefeito de Marília. Thco­
baldo de Oliveira Lyrio. conti­
nua despedindo todos os funcio­
nários que não se filiam ao seu 
partido o PDS. 

I nsatisfcito com a demissão do 
médico que atendia os Postos de 
Atendimento Sanitário da cida­
de, Theobaldo demitiu também 
Juraci Costa, auxiliar de escri­
ta 11. e Lui1 Vieira Rosa. ele­
tricista. Entrevistado para falar 
das demissões, o prefeito alega 

que não. dizendo que há dois as­
ses~ores seus filiados ao PM DB, 
o que é pura demagogia, pois os 
assessores não passam de tes­
tas-de-ferro. 

O clima de descontentamento 
do povo de Marília é geral. No 
dta 15 de novembro a cidade vai 
dar um basta a ele e toda a cú­
pula do PDS. O povo ainda 
fará valer seus direitos. 
(B.A.A. - Marília, São Paulo) 

Viração vai realizar 
seminário em Campinas 
De 19 a 21 dl' marçn \ai -,crca­

litar em Campina' o 2." Scmin;'t­
rio Estadual de Viração em São 
Paulo. Esta corrente de opinião 
estudantil a cada dia empolga 
mais com sua atuação alegre e 
combatiYa à frente da-. entida­
des: como na l i F f SP. onde o 
departamento de cultura. com o 
diretor Alonso Al\arct. jú estú 
preparando o I!' Acampamento 
da l 1EE, em Uhatuba. 411e jú 
conta com a participaç<in de 
vários g rupo-, teatrais c mu,icais: 
c no DCF Pl 'C-SP. onde os 
calouros ti\cram uma rcccrçâ o 
como hú mu ito não -.c \ia 

Fsta atuação tamhém-.c c\tt:n­
de ao campo da luta rnlítica c 
educacional ( ·omo na ! ISP. 
contra o aumento do "handci­
jão''. que proml'l c de ixar Maluf 
na defensiva: P ll na Pl C-Cam­
pinas. onde a mobili t;1çào é pela 
garantia de Htga a todo-. os 
colegas com di fi culdadc-. li na n­
celra .... 

É dentro deste espírito jovem e 
de combate que se reali1.ar.í o l i ~' 
Seminário Estadual. Ali se discu­
tirei desde o apoio efetivo dos 
estudantes na luta pela paz 
mundial e peb libertaç-ao de E\ 
Sal\õldor. até as eleições de S2. E 
ainda o método e estilo de traba­
lho llõbo entidades estudantís para 
abarcar o conjunto das pr~.:ocu­
paçõeo,. dos. estudantis. corno a 
cultum e o oporte. Haverá um 
dehate ..obre JU\cntude c Felici­
dade. "'ol.'gllido de grande festa . 

:\Ne '!lentido Viração já está 
mnbili7ando dC7enas de colegas 
em todo E .. tado. numa perspec­
ti\ a mai!oo a\ançada de luta, por 
um en~ino realmente voltado aos 
inteR~~ da maioria da popu­
lação. hem como pelo fim do 
regime e pela' mais ampla'> libcr­
dadt.~. 

(Paulo Uma. secretário geral 
da lJEE/SP) 

Professores de Londrina 
criam entidade combativa 

Quandn c'> ta dc nú ncia for 
publicada. é pmsÍ\ cl que o pro­
fessor Pedro f onani jú tenha 
sido de mitido de sua ' ltinçôc' na 
Unive rsidade de f .ondnna. Al­
guns burocrata.,. a mando ~a 
Reitoria . idcalitaram um ""­
tema de maliaçã n dos prok'>­
sorcs pelos aluno-.. O nbjetl\ o 
era reunir "prmas" d e LJUL' ccltn' 
prolc-..sorc ... cont rúrin-. ú pol ítica 
da R cit01ia eram incompetente ... 
para. na prime ira nponunidadc. 
despedi - los . Vi sa\a tamhé m 
jogar profi:ssorcs contra alunos. 
· Ma-. a '> coi <,a s nã o ... c pa-.saram 
assim. C'oincidcnte mcntc. muitas 
da-, pinrc~o maliaçôes corre'> p<m­
diam HO\ rrofcwlrC'> ligado-. à 
Reitoria . e nquant o a -. mclhorco.,. 
\ia de rcera. eram do-, cnnt rú ri o'> 
ú Rc itm1a . Querendo \ inga r-,c. 
al g un ... rrolc ~-..o rcs c.: rl\ ia ram 
doc umento à Reitoria pedindo a 
dcmis..,ão do profcs.,or I n nani, 
joYe m dcnti ..,ta muito admirado 
pe lo.., aluno' \ t~ ,, mnm,· nto a 
n n r·1: tri :t tf p '- lia t'X nrw raciio niio 

saiu. mas é provüvc lquc saia em 
pouco tempo. 

I onani e outros professo-
res c funcionü rios da Universi­
dade tê m rara defendê-los n 
Sindicato dos Professores c a 
1\-.sociação d_o:- Do_cer~tcs. Po­
rém a dirctona do s111d1cato, ao 
i m és de di\ u lgar o fato, convo­
car a -.-.c mbléia '>. tomar uma 
po~ içã o ~·ir~c c . independente. 
corre à re1tona, a 1mrlorarquc 
n ã o d e mitam "f onani. Já a 
recém-criada Associaçã o dos 
Docente s te m , na dire t o ria 
combativos professores e é presi­
dida pelo profcs;;or Lui1 Waltc r. 
que ~cmprc partic ipou na linha 
de fre nte da luta co ntra a auto­
cracia na l ' ni\c rsidade. As rm ­
~;as d cmocr:'t ticas espe ram do 
prol"cs-.or Walter aquilo q~rc ele 
j ú d e m o nstrou sabe ~· late r : 
enfrenta r o o hscurant1smo de 
<.:a bcça erguida. 

(um amigo da TO 
Londrina. Paraná) 

A luta teórica pelo 
marxismo-leninismo 

Diante da crise atual, a burguc~ia redobra 
seus esforços para destruir o movimento 
operário. Além da luta no terreno político 
propriamente, e econômico, poderosos 
meios de comunicação de massas '>ão 
empregados para combater a teoria do 
proletariado. Os teóricos burgueses e os 
elementos corrompidos dentro do movi­
mento operário - os rcvisionistas e 
oportunistas de todo tipo são utilizados 
para tentar desmoralizar o marxismo­
leninismo e adulterar seus princípios 
fundamentais. Neste terreno o objetivo 
central é eliminar o seu caráter revolucio­
nário. 

SOCIALISMO É CIÊNCIA 
Os teóricos marxistas-leninistas identifi­

caram as leis gerais do desenvolvimento da 
sociedade, em particular do capitalismo. 
Fizeram uma análise da sociedade burgue­
sa e demonstraram que este sistema se 
transformou num entrave para o desenvol­
vimento social. Por isto mesmo. mostraram 
a necessidade histórica de sua substituição 
pelo socialismo. 

O marxismo-leninismo indica que o 
surgimento de um novo sistema social é 
resultado de uma luta acirrada de classe 
contra classe. E que a passagem de um 
sistema para outro é feita através da 
revolução, onde a questão central é a 
tomada do poder político. A luta de classes 
é o motor do desenvolvimento social e a 
revolução é o processo d e mudança para o 
novo regime. 

Por se apoiar nas leis objetivas do 
desenvolvimento sociaL por analisar as 
transformações da sociedade de acordo 
com a situação histórica concreta, o 
marxismo tornou o socialismo uma ciência. 
A luta re\ olucionária da classe operária 
passou a contar com uma orientação segura 
e com a certeza da vitória. 

TEORIAS OPORTllNIST AS 
Alguns dizem que o importante é a 

prática do "dia a dia" onde se vai 
construindo o socialismo passo a passo. 
Não enxergam que a teoria marxista é a 
experiência do movimento operário de 
todos os países tomada no seu aspecto geral. 
Menosprezam o acúmulo de conhecimento 
da classe em plano mundial, c em particular 
a sistematização dos conhecimentos de 
vanguarda. para se dedicarem à prát ica 
limitada do dia a dia. Negam o caráte r de 
vanguarda da classe operária e de sua teoria 
científica e defendem o csponta neísmo. No 
fundo, nega m o pape l do elemento 
consciente e a possibilidade de se imprimir 
ao movimento operário um caráter organi-
7..ado, disciplinado e metódico . Negam o 
movimento revolucionário e pregam uma 
política apenas sindicalista, reformista . 

Outros, com ar d e g ra nde sabedoria, 
reafirmam que " o marxismo não é um 
dogma" e que é preciso e ncontrar "o 
caminho socialista de cada país" . Mas o 
marxismo indica que o caminho do 
socialismo é um só : o caminho da 
revolução. E que o conteúdo do socialismo 
também é um só: o pode r do proletariado e 
a propriedade social dos meios de produ­
ção. Cada país tem ~uas particularidades, 
mas ela~ não negam as le is ger:.li~ do 
desenvolvimento e da revolução e é 
exatamentt! isto que o~ de fe nsores do 
"caminho de cada país" pretende m . E m vez 
do caminho revolucio nário, eles querem 
levar a c lasse ope rá ria para o caminho 
parlamentar. Em \'e l do pode r do proleta­
riado, pregam uma va zia "democracia para 
todos". 

ESTliDAR A TEORIA 

É inteiramente a tual a atirmação de 
Lênin de que "se m teoria revolucioná ria 
não pode have r movime nto revolucioná­
rio". Para compreender os acontecime ntos 
que nos rodeiam, para ter uma orientação 
segura pa ra a sua a tividade, pa ra t:xercer o 
seu papel d e vanguarda, o proletariado te m 
como tarefa fundamental dominar a teoria 
do soc ialismo c ie ntí f ico. No próximo 
artigo . a teoria marxista sobre o partido de 
vangu a rda . 

Apoio a El Salvador 
Esta foto integra a exposiçã o sobre a luta 

do povo salvadore nho _rela libe~~adc c 
sobre as atrocidades da drtadura m1 htar no 
país, que foi aber~a no último dia 9, no 
Instituto dos ArqUitetos d o Bras1L c Sao 
Paulo. A exposiçã o fa t pa rte d a Jorn 1d 1 de 
l .uta por El Salvad o r. r:om~vid. p lo 
Comitê Brasileiro de Sohdaned a< ,, 
PoHl'> l .atino-Amcrican ,s, com a pMt 
c ipaçii o de \Ürias mlld adc" l~ 1noc !·~ 
po pulares. I m todo o pa1' C'ota s do 
manifestado o a po io a o po\ o de I s,,J .. 
vador e de repúdio aos pla n os d e int ncn­

A saída de Walter Clark da 
direção-geral da Rede Ban­
deirantes de Televisão, dia 26 
de fevereiro, e o adiamento da 
estréia da telenovela "O Ho­
mem Proibido", de Nelson 
Rodrigues, na Rede Globo, 
são sintomas do recrudesci­
mento da censura política e 
cultural dos generais. 

Clark saiu da Bandei ra nte~ 
após a . demissão de meta de do 
pessoal do De pa r1amcnto Es­
portivo da tevê e a re tirad a do a r 
do programa - El C". do h umo­
rista Ziraldo. Recentem ente, u m 

ballco oficial cancelou o patrocí­
n io d o tclc j0 rnal "Atençã o". da 
emissora. Segundo Paulo l\1au­
sur. do Departamento de .Jor­
nalismo. "hú cerca de um mês 
co meçamos a ter problemas de 
n rd cm polít ica. que começaram 
a nos dar dor de cabeça". 

OBS(TRANTISMO DOS 
GENERAIS 

\Valter Clark. que duran te 
mu ito~ anos foi o homem-forte 
da R ede Globo, antes de ir ú 
Band eira ntes, di1 que chcgou a 
co nversar com o chefe da Casa 
C ivil do general F iguciredü. 

....... · ... : .. :::.. 
por causa da censura. 

111 1111stro I c itã o de A breu: ·Ar­
gumentei q ue. para a Bandei1 an­
tes, era impnnantc firmar uma 
imagem de cmi!-.sor<t indepen­
dente." Mao.; nem esse tipo de 
" indcpcndênci:1 ('()IJscnt ida" foi 
aceita por l .citiin. \ gor:! t:tla-sc 
em outra -. f 50 d i,pcnsas na P ·t n­
dcirantcs, que reconhece anis­
tência de mais 35 dcmis,ões. 

O o bscura nt i~mo dos ·~cne­
rais. contudo. não (·só co1ctra a 
liberd ad e de infl1rmaçiio. 1 1~1pe­
dc também a criação a rtística. i\ 
cen-.ura ú nmda "O Homem 
P roib id o'' cau ... ou o prole. tn atr' 
da Rede Cilobn. que tc\e que 
adiar sua c~ I r~ia de\ ido :tc' 'r.m­
d e número de cmr-:-,. l..:u.tln ·1~tc 
o '>criado '"O Bem r\m:,dn", de 
D ia'> G onws. c a llP\cl,t "'Bri­
lha nte" \\:m snfrcndc1 l'Oit-::-. da 
P olícia F-edera l. 

PODER DA POI.ÍCJA 
FEDER \1 

A no\ a okn~i\·a gP\crnamc'1 
ta l ca usou p rotesto iPclt1si\ · 1'c1s 
me mbros do Con o.,ctlw un..:rin1 
d e C'em ura. Eles denunuara111 
q uc a lcgislaçã0 ccmt\ria em 
' tgor "d:í todo~ O'> poderes à 
P olícia 1-"cdcral para estahc!ecn 
critérios. co nru ... o-; e discrepan­
tes". Afirmar:un. ainda. que n 
próprio C'onsdhn ~na.) rode. 
cfcti'v:.nne ntc, i11por '> uas dcci­
-.õcs nem ao úrgiiP I. i ·rarqui­
camc ntc in fcrio1. a D i vi' in rk 
Censura, c ainda pode t• · r 11 ts 
ddi heraçõ~ o., ustadr~-, pu r ;'!o 
unilatera l d n minist ro da J thtl­
ça ." 

Castro Alves, 135 anos 
do poeta dos escravos 

No próx im o d ia 14 de ma rço 
completam-1.,e 135 anos de nasci­
mento d e um do s mais po pulares 
anistas brasileiros, Antônio de 
Castro Ah es. o poeta d os c~cra­
vo~. Castro Alvc~ nasceu cm 
f X47. na Fatenda Cabdcei ra-.; . 
em Cachoeira. Bahia. 1-"l"l seus 
primeiros estudos em Sahad0r. 
mudando-se para o Rc~.:i fe. a fim 
de CUN1r Direito. e m fX62 
Desst.< pcríodo são os \ crsos. 
"Como pode ser cscrm o Quen 
nasceu em ~oh • bra\O acsla 
bra.,ílica regiãn·1

". ondt: jü se nota 
seu espírito contt'stador. l mano 
d cpoi" publicaria o rocma ··A 
Canção dn Africano." 

I:m I X6 ~ Ca-.t r o 1 h cs ap~ 1 n-
110lhc pe la atn: I U)!ênia C:lma­
ra, a quem dedicou muitos dos 
'>CU~ \ t:rso líricl)s . Anos depois 

vo ltou ao seu Estado nataL nndc 
encenou a rwç . .a &: sua autoria 
"Cior11aga ou A Rc\ c'llução de 
Minas". aborda ndo a luta d os 
i nco nfidentcs pela indcpcndl'n­
cia d o pa ís. 

CO~TRA A REPRESSÃO 
A lu ta pelo fim da cscra\ id ãc1 

dos ncurn<.. no Bra-,i l cont inu:l\ a 
uanha1~dn vtdto. ·c Cao.,t ro I\ h co., 
~rcs ci< em ptl J1 ld ari d ad c ao 
C'>lTl."\ l"l em deksa d o nq;rns. 
Quando <~ rcprc-.sãn g(l\"crna ­
mental irwc-.t iu co nt ra um a 
man 1fcs taçãc1 p op u la r numa 
praça de S:tl\ ador (a atual Pra~a 
Castro AI cs). o poeta suh1u 
num banco e impro\ iso u \Crso-.. 
di1c ndo que .. \ pr~u;a é dn fh l\ t ) 

C 1mo o céu é do co11dor" . 
uma de '>Lias mais cnn hccida '> 

o bra'>, "O \" a vi o \" cg rc.: 1ro". 
d~nu nciou n t r(di~.:o do' e-.cru­
H'' c bradnu: ··~cnllo•· P ·u-. dos 
dcs ~raçados Di1ci-mc vó-.. 
Ser1hor Deu., Se é ment ira ou 
\ ·erdade Tanto horror perante 
O'i céus". 

\ias cedo Castro Ahc~ come­
çou a ter pmhkma~ de 'iaude. 
Dl·\Íd n a um fl:rimcntunt rrido 
d ura ntc uma C<.11;:1da. lt.:\ L" 4ue 
amputar a perna. \ 'i timaJ,, rda 
tuberculn'-~'. O Jcl\ CI11 rol.!! I lalc­
CCU em 6 d l· j11lhn d · IS~ . ·om 
a pl·nas 2-l .t 1 1-. <k ·,l .tdc: 

Sua obra 1.' um '"l·mplc l" fUC 
o anista pode d tr \at:i<~ :t ua 
c riat i'v idade c an mesm 1 tcn1po 
con trihu:r ..: ~.:nr;,ptc..:er .1 lma 
pLI.t liht:nladc. ( a r, ' A.h· .. o 
p ot:ta dns c. c·a\ <J-.. mantem-se 
\ ivo na mt:múna do ptn n. 

Vaia a orcida é alerta 
para Seleção Brasileir 

··A torcida tem ba ixo Ql". l-oi 
desta forma dcs rc~peito<.a que o 
j oga d or carioca Ro berto Dina­
mite se referiu aos 107 m il tt>n:c­
dorcs q ue lotaram o Estúdio d t) 

Morumbi para assi-; ti r à part ida 
da Sck ção Brasikit 1 con tra a da 
Chcwsl O\úquia. nü último dia 3. 
Toda esta irritat,:ün dojngadnr sc 
deve ao fato da torcida 1 r 
va iado d ura nte vúrio~ minuto~ l 

nosso sde<.:ionado. l J ma vaia 
pouca s vc7co.; \ i ta no fut~bol. 
que começou nn li na l do rnmel­
rn tempo.i ntcnsil ica ndo-se n<' 
segund o ao ponto do público 
\ ibrar com as fra<.:as jngadao.; da 
Chccoslovúq uia c ctplaudir entu­
sias ticamente quando o time 
ad versário malülll o gol de 
e mpat e (a r a rtida fico u no 
magro um a um) no último 
minuto dn _l c)go. 

i\ -. opiniões dos jogadores do 
selecionado c doo., comentarista~ 
c' pn rt i\ os ,nf"lre a r ... "l<;:in d.~ tor­
Cida foram as m~u-. \an: da'>. 
Al~un-. a expl icaYa m como rc­
gi~~na li~mo c até como "anti-pa-
triotism " ·nmo l· ' l'!.!l 1 .•fb· 

I 
Os torcedores protestaram, ap.lau•dürdo 

I;\;G R ESSO REVOI.TOl' 

E além d o f~1to d a seleção não 
ter JlH!.Ido um bom fute bol 

lt () 

caro". t'Xptl'<'ll '' pc1nta \1,cm 
S~n.).Ío. 

Ô ec'! f o é 4UC I públicn ~ 
, (t 1i1 . t.tl i(O tf lh 11 " tlrlCs \~ti, 
1a dera m ,, pr1111' illl'- re lt .. 
dn, \ qu ·l.t •till r•. 
ll ti .a lill I .._ ~Jt.\, h• 
tll l:t pc 1r 

ção na região . o rganitadl l'> pcl<' gm cL.I.I.l .... l ....... .=--· 

Ronald Rea!!<lll. dm l·stadl'' I ll Hk ' 



Mafersa sofre um novo 
golpe dos entreguistas 
Houve traição na 

concorrência para os 
trens do metrô de Por­
to Alegre. O Banco 
Mundial - mostran­
do quem manda no 
Brasil - deu uma ras­
teira na fábrica Ma­
fersa e entregou o con­
trato de 11 bilhões de 
cruzeiros para os japo­
neses da Mitsui. A 
estatal brasileira ape­
lou para o judiciário, 
teve ganho de causa, 
mas foi obrigada pelo 
governo a desistir do 
processo. 

A indústria ferrO\iária nacio­
nal. sufocada pela política de 
transporte baseada no caminhão 
~.: no automó\cl estava conde­
nada a morte lenta. Agora. o 
go\ erno de J- igueiredo acelerou 
o processo. Nos últimos meses, a 
indústria genumamente nacional 
esta sendo morta a porretadas. 

O recente escândalo. que 
estourou no começo de março, é 
um golpe de morte na Mafersa. 
]\;o ano de 19X I a empresa demi­
tiu mats de 1100 operários, espa­
lhando a rniséna c a insegurança 
soctal Os motivos alegados 
foram a falta de encomendas e 
de estímulos governamentais. 

om o escândalo de Porto Ale­
gre a situação piora. O contrato 

de 11 bilhões daria se f\ iço para 
12 meses na Mafersa. 

A LEI DO DÓLAR 

A concorrência para os cem 
carros do metrô de Porto Alegre 
foi feita pela Trensurb do Rio 
Grande do Sul, mas 4uem deu a 
palavra final foi o Banco Mun­
dial. Os bancos internacionais 
estão exercendo um domínio tão 
grande sobre o Brasil. que para 
eles • as leis e portarias nada 
valem. As concorrências interna­
cionais das firmas estatais são 
reguladas por uma portana de 
número 6 69, do Ministério da 

Os vagões produzidos pela Majersa soem nuJis baratos que o japonês. 

Com pequenas notícias nos 
jornais. chegou ao Brasil no dia 
9 de março o Sr. Aldcn Clausen. 
presidente do Banco Mundial 
( Bl R D). As iniciais são de Banco 
lntern.acional para Recuperação 
e Dc ... cn\olvimento. mas os 
povo. pohn:s do mundo têm 
outra interpretação: Banco Im­
perialista para Recolonitação c 
I kp~.:ndêncta 

O Banco Mundial foi criado 
no fim da li Guerra Mundial e 
hú 36 anos -.em representando os 
interesse do imperialismo oci­
dental, soh a hegemonia do seu 
maior acionista. os Estados Uni­
do. 

A administração do Banco 
sempre foi dominada por gran­
de' banquei r os norte-america­
nos, apesar da participação de 
141 países como sócios. E Alden 
W Clausen é um caso típico. 
Antes de ser presidente do Banco 
Mundial ele foi presidente do 
Amet ican Bank. um dos três 
maiores bancos do mundo. 

CÃO DE GlJARDA 
O Banco Mundial exerce uma 

brutal influência sobre a econo­
mia dos países dependentes. 
Seus empréstimos são concedi­
dos a JUro' mais baixos que o 
mercado a título de ajuda finan­
ceira. Mtts na \'erdade criam 
uma dependência crescente e 
ahrcm caminho para os bancos 
privados. 

o, critério' que o Banco 
Mundial exige para scusemprés­
timm, são rígoro~;os c represen­
tam, por si só, uma perda de 
autonomia na política econômi­
ca. O caso da Mafcrsa que tra­
t<unos acima é um exemplo 
recente: o Banco Mundial nos 

Sl"S, acelerando nosso desempre­
go c crise industrial. Outro caso 
recente foi o dos dormentes da 
ferrovia de Carajás. Apesar de 
sermos grandes produtores de 
madeira, teremos que importar 
dormentes por imposição do 
Banco Mundial. 

' 
COBIÇA POR CARAJAS 
A visita do Sr. Clausen repre­

senta um apoio formal ao presi­
dente Figueiredo e a sua política 
de r cc são e estímulo às expor­
t~u,:Õt:. A diretoria do Banco 
Mundial está muito contente 
com o governo Figueiredo. 

A primeira visita do banquei­
ro norte-americano foi para 
Carajás. O Banco tem já 300 mi­
lhões de dólares investidos na 
àrca c quer ver de perto como 
estão sendo gastos. Além de Ca­
mjás, no ano de 1982 o Banco 
Mundial emprestará mais 850 

Fazenda. De acordo com essas 
normas a Mafersa seria a vence­
dora. Mas quem levou foi a 
Mitsui. 

Num primeiro momento pare­
cia que a diretoria da Mafersa 
defenderia sua honra. Não acei­
tou o resultado da concorrência 
e entrou com uma ação judicial. 
O juiz Aristides Pedroso de 
Albuquerque Neto julgou o 
mandado de segurança em favor 
da M afersa. O contrato seria sus­
penso. Os japoneses não pode­
riam fornecer os trens. Seria uma 
batalha jurídica em defesa da 
indú tria nacional. Infelizmente 
essa batalha não houve. Tudo se 
resolveu por baixo do pano. A 
diretoria da Mafersa foi pressio­
nada para desistir do processo. 
Capitou vergonhosamente! 

rodo esse violento ataque 
contra a Mafersa também faz 
parte de um plano terrível que se 
trama contra o Brasil. Esse plano 
foi chamado de "desestatização". 
É uma das grandes manobras 
entreguistas executadas pelo 
governo Figueiredo. O governo 
está leiloando empresas estatais e 
entre elas a Mafersa. Sua tática é 
desacreditar a empresa. prejudi­
cá-la economicamente. Desse 
modo seu preço ficará mais 
baixo, facilitando sua entrega a 
pr~o d~ banana para as multi-
nacwnats. 

Luiz Gonzaga 

milhões para o Brasil, num total 
previsto de I, 150 bilhões de dó­
lares. 

O Brasil é o maior cliente do 
Banco Mundial, ficando em 
1981 com quase um quarto do 
total de recursos que o banco 
captou em 1981. Mesmo empres­
tando quantidade tão grande o 
Banco Mundial fica bem abaixo 
dos bancos privados internacio­
nais, que emprestaram um volu­
me. de recursos quase dez vezes 
maiOr. 

A explicação para essa dife­
rença está na função que o impe­
rialismo destinou ao Banco 
Mundial. Sua função é abrir 
caminho para os bancos priva­
dos. Só fornece sua "ajuda" se o 
país tomador praticar uma polí­
tica econômica favorável aos 
grandes bancos. 

(Luiz Gonzaga) 

Esta pequena equipe constró~ junto com milhares 

A Tribuna é fruto do 
trabalho de milhares 

A Tribuna Operária é ao mesmo tempo um jornal 
pequeno e talvez o maior do país. A atividade de uma 
pequena equipe central é multiplicada por milhares' e 
milhares de colaboradores voluntários. Sua vitalidade é 
fruto do trabalho coletivo em todo o Brasil. 

Em cada uma das sucursais 
existe uma atividade intensa. Um 
sem número de "jornalistas", que 
na maioria das vezes nunca escre­
veu um artigo, e muitos mal sabem 
ler, faz o possível e o impossível 
para elaborar matérias para o seu 
jornal. Muitas vezes chega na 
redação central um amontoado de 
~notações, entrevistas e opiniões, 

No mês de setem­
bro do ano passado, 
depois de uma cam­
panha nacional para 
ampliar e melhorar 
o jornal, a Tribuna 
Operária passou de 
30 mil para 60 mil 
exemplares por edi­
ção. Agora, em I 2 de 
março, nosso jornal ., 
passa de quinzenário 5 
a semanário. Você, 8 
leitor amigo, talvez ~ 
não imagine quanta' ..i 

gente se dedicou para Esta é a gráfica onde é impreso a Tribuna 

_ JUnto com recortes dos jornais 
locais. Transformar isso numa 
matéria é quase como montar um 
quebra-c~beça. Mas seja como for, 
temos hoJe talvez a maior rede de 
jornalistas em todo o Brasil: 
operários, camponeses, homens do 
povo fazendo o máximo para levar 
adiante a opinião revolucionária do 
proletariado. E com a colaboração 
de alguns jornalistas já experimen­
tados, com alguns "cursinhos" para 
os correspondentes, vão aparecen­
do os artigos mais elaborados. E 
além disto, de todas as partes do 
país, das fábricas, das fazendas, das 
posses, dos bairros de (Jeriferia, das 
escolas, as pessoas humildes que 
não têm como fazer ouvir a sua voz, 
escrevem cartas para a Tribuna. E 
vêem as suas denúncias publicadas. 
O nome da seção de cartas-"Fala 
o Povo" reflete de fato o seu 
conteúdo. 

que se chegasse a este 
resultado, e como se constrói este 
porta-voz das idéias operárias. 

Nos meses de junho a outubro de 
1979, principalmente no Rio e São 
Paulo, fizemos - éramos 4 os 
organizadores do jornal - inúme­
ras reuniões e conversas particula­
res para discutir a idéia da Tribuna. 
Operários, trabalhadores de diver­
sas categorias, estudantes, jornalis­
tas, intelectuais, todos deram 
valiosas contribuições. Alguns, 
preocupados, nos disseram que era 
preciso ter na mão um capital de 
giro para cobrir no mínimo os 
custos do jornal por seis meses. Uns 
poucos se mostraram descrentes. E 
houve até quem nos atacasse: 
"ufanistas, triunfalistas!" diziam. 

o patinho leio 
representava uma 
nova Imprensa 

Fizemos uma coleta entre todos 
os interessados em colaborar e, no 
dia em que saiu o número zero, 
ficamos apenas com o dinheiro 
.para uns seis dias, e olhe lá! O 
jornal saiu um bocado feio e ainda 
por cima esquecemos de colocar o 
expediente. Teve gente que pergun­
tou se era jornal clandestino. Mas a 
imensa maioria dos que se mobili­
zaram para apoiar a Tribuna ficou 
entusiasmada. Aquele patinho feio 
representava uma coisa nova que 
prestaria grandes serviços ao 
proletariado. 

O tempo confirmou esta previ­
são. Quando saiu o número 6, 
tínhamos uma sucursal no Rio e 
outra em Minas, além de urna 
salinha minúscula que era a séde em 
São Paulo. Hoje temos sucursais 
em 19 estados, sendo que em vários 
deles existem sucursais também nas 
cidades do interior. Já estamos com 
uma séde com 6 salas e até 
compramos um telex! 

Temos uma pequena equipe de 
redação central - apenas 7 pessoas 

além de um fotógrafo e um 
diagramador. Mas de todo o Brasil 
chegam reportagens, fotos, infor­
mações e sugestões de artigos. Não 
é raro entrar na sede do jornal, e nas 
sucursais, um operário ou um 
grupo de operários trazendo uma 
matéria como colaboração ou uma 
notícia sobre um fato importante. E 
como se sentem à vontade no seu 
jornal, voltam depois para fazer as 
críticas. para reclamar de alguma 
coisa que foi cortada e para fazer 
novas sugestões. 

Para a difícil tarefa de adminis­
trar os centavos que pingam de 
toda parte e conseguir a incrível 
proeza de pagar as contas cada vez 
maiores, apenas duas pessoas 
prontas a tudo para garanttr que 
saia o próximo número. Um 
contínuo sempre disposto c com 
idéias para melhorar o jornal e duas 
pessoas para organizar toda a 
atividade ligada à Tribuna em São 
Paulo, fazendo para isto uma 
ginástica invejável. Ao todo, admi­
nistração e redação, são 14 pessoas 
para fazer um jornal nacional! 

Milhares de pessoas 
anôninnasconsúoenn 
~F Tribuna Operária 

Mas em todo o Brasil são 
milhares de cabeças que pensam 
juntas na mesma tarefa de cons­
truir uma imprensa operária de 
massas - uma tribuna a serviço da 
classe operária, de seu presente e de 
seu futuro. E milhares de braços 
para multiplicar os esforços da 
pequena equipe central. Todos f 
voluntariamente. Se precisam de -' 
recursos para este trabalho valioso ~ 
e anônimo, buscam a contribuição ..i 

Os tribuneiros 
vencenn boicote 
da burguesia 

As grandes distribuidoras nacio­
nai~ se recusam a colocar a Tribuna 
nas bancas e a maioria das empre­
sas regionais faz o mesmo. Mas em 
todos os estados do país, nas 
cidades do interior, nos bairros, nas 
fábricas, lá estão os tribuneiros 
ve~dendo o seu jornal, rompendo o 
botcote da burguesia. Mui tos 
levantam de madrugada, formam 
um grupo de venda com dois ou 

d~ trabalhadores e. ~migos de Processo de montagem do jomtll 
diVersas camadas socmts, que não 
vacilam em tirar de seus magros 
salários uma parte para dar vida à 
Tribuna Operária. Os aluguéis de 
todas as salas que servem de apoio 
ao jornal são pagos com estas 
colaborações. 

três companheiros, levam a Tribu­
na para a porta de uma fábrica ou 
para os pontos de ônibus onde se 
concentra um grande número de 
trabalhadores, e depois saem 
correndo para o seu próprio 
trabalho e ainda levam uns I O ou 
20 exemplares para vender aos seus 
colegas dentro da empresa. Joel, 
operário de Mapri, em São Paulo, 
vendia assim 75 jornais na sua 
empresa. No Maranhão, sabemos 
de tribuneiros que na época das 
chuvas vencem as enchentes nos 
igarapés, levando o jornal com um 
braço e nadando com o outro, para 

J, r m ., \1 ·.. • ! 
E assi 1 t t t se fu u 1 Jornal 

operáno. se"us construtores não 
medem sacrificios para divulgar a 
idéia da hberdade e do socialismo. 
Eles sabem que fazem parte de uma 
corrente irresi!itÍvel, capaz de 
rat ~ r ar n 1 t r 

·t c ill I 
e faz da Tribuna Operária 

.-;,-~ ..... _.., ... ,. • no da ela se que 
representa . 
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